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ACTOS DO PODER EXECUTIVO
DECRETO N.1.852— DE 22 DE OUTUBRO DE 1894

Abre á verba—Caixa da Aniortkaçaa—rubrics 11a, do
art. 70 da lei n. 1 Jt 13 de 3) de setembro cie ISA,
um credito supplomentar de 1.42 :O.33

O Vico-Presidente da Republica dos Esta-
dos Unidos do Brazil, usando da autorisação
conferida no art. lida  lei n. 191 13 di 30 do

'setembro de 1893, de acordo com as dispo.
sições dos arts. 3 Ida de n. 3140 do 30 do ou-
tubro de 1882 o 20, 1^, dado n. 3229 de 3
do setembro de 1884, resolve abrir á verba—
Caixa da. Amortisação—rubrica 11° do art. 7"
da primeira das citadas leis, um credito sup-
plementar de 1.420:530$833 para °ocorrer,
até ao fim do corrente exercicio, 3 despezas
com as encommendas e assignaturas de notas,
fiara-- haver a pagar contas da American
Bank. Note • Company, na impor tancia de

610.29-0-10 ou 1 . 220 :580.$833 e:n ^ nossa
moeda ao cambio de 12 dioheiros é calcular-
se em S: 10.000-0-0 as contas que ainda te-
rão do ssr apresentadas ató 31 d.e dezembro
proximo vindouro, ao passo que a consigna-
ção propria só teia o saldo do 33:975$334,
sendo °oportuno remediar a sua dant:anca
desde que são decorridos novo mezes do exer-
cido e dando conhecimento ao Congresso Na-
cional.

CapUill Federal, 22 de outubro do 1894,
6" da Republica.

FLORI ANO PEIXOTO.

Caàsiano do Nascielento

DECRETO N. 1833—DE 22 DE OUTUBRO DE 1894

Declara caduca a conce3sSe da Eatrada de Ferro do
Estreito ao Chopi:n

O Vice-Presidente da Republica dos Estados
Unidos do Brun:

Consideranlo que o decreto n. 893 de 18 de
outubro do 1890, que concedeu privilegio por
70 annos ptra construção. uso e goso do uma
estrada de ferro das le o Estreito, no littoral
do estado de Santa Catharina, até á foz do
rio Chopim, no d) Paraná, declarou fazerem
parte integrante daquella concessão, salvas
as ino lifIcaçées nelle expressas, todas as clau-
sulas do decreto n. 862 d 1 16 do dito mez e
anno ;

Considerando assim gila, nos termos da
clausula. 11 do sobredito decreto n. 862, a
concessão ficaria caduca si no prazo da um
armo não estivesse incorporada a respectiva
companhia ;

Considerando out sosim que, organisada
esta, sob a denominação Estreito e S. Fran-
cisco ao Chopiin, foi contra alta intontala
acção ordinara e declarada nula do pleno
direito a respoctiva emi,tituleão o ma.ndada,
dissolver por accordão da Camara. Cominar-
cial do Tribunal Civil e Criminal, do 7 de
junho de 1892, accordão confirmado pelo da
('arlo de Appollação do 19 de setembro do
mesmo anno ;

Considerando finalmente que, annulada
coastitiiição da companhia pelas razões e para
os atreitos constantes dos ditos accordãos, re-
sulta não haver sido cumprida a clausula 11
do decreto e. 862 de 16 de outubro do
18)0;

•

Decreta:
E' declarada caduca a concessão da estrada

de ferro do Estreito ao Chopim feita pelo
decreto n. 896 de 18 de outubro de 1890.

O ministro e secretario do Estado dos ne-
gocios ^da industria, viação e obras publicas
assim o faça executar.

Catital Federal, 22 de outubro de 1894,
6^ da Republica.

FLORIANO PEIXOTO.

Bibiano Sergio Afacedo da Fontoura Costallai.

Ministerio da Justiça e Negocios
Interiores

Directoria da Justiça
Por decretos de 15 do corrente:
Foram nomeados para a guarda nacional:

ESTADO DE SERGIPE

Comarca de Siouto Dias
9' regimento de cavalaria

Estado-maior— Capitão-ajudante, Joaquim
Corrêa dos Santos-

'Tenente-secretario, Gabriel Arehanjo
Conceição ;

Tenente quartel-mestre, Leandro Carneiro
Leão.

1^ esquadrão — Capitão, Lourenço da Silva
Vieira

Tenente, Condido José Fernandes Linhares;
Alferes, Antonio José da Conceição e Fausto

Francisco do Jesus,
21 esquadrão—Capitão, Francisco Amarinho

de Sant'Anna
Tenonte, Ezequiel Propheta do Sant'Anna ;
Alferes, Ricardo Gomes do Azevedo e José

Elisiario de Souza.
3" esquadrão — Capitão, Cypriano José da

Costa
Tenente, Moysés de Oliveira Pinho ;
Alferes, ()mediano Francisco do Nascimento

e João Francisco do Andrade.
4^ esquadrão — Capitão, Ovidio Ferreira de

Jesus;
Tenente, Juvenal Gonçalves Valença ;
Alferes, Miguel Rodrigues de .Araujo e

Bernardino Forreira, de Senna.
12° batalhão de infantaria

Estado-maior — Tenente-ajudante, Cicero
Xavier de Oliveira.

2-, companhia—Capitão, o tenente Antonio
José Ribeiro

Tenente, Cypriano José Ribeiro ;
Alferes, José NUllelde Olive:ra Barros.
3- companhia — Capitão, Dionysio José do

Andrade ; -
Alferes, José Tupiniquim dos Santos.
5' companhia—Tenente, Solina José de Oli-

veira
Alferes, Calixto do Souza Araujo.

30 batalhão de infantaria
Eetailo-inainr—alajos-fiscal, Tito do Car-

vallia Cas-rogoso;
Capitão-ajudante, Francisco José de Santa

Anui.;
Tenente-secretario, José Ricardo de Santa

Anna;
Tenente-quartel-mestra, J036 Antoaio do

Souza Pequeno.
l a companhia—Capitão, Gerab'o José de

Carvalho
Tenente, José Bonicio de Meneses;
Al:eres, José Prooliota o Silva e José Corrêa

de Sant'Anna;

s

ESTADOS UNIDOS DO BRAZIL

2' companhia—Capitão, o tenente Manoel
Pedro das Dores Bombinho ;

Tenente, Manoel Elisio rio de Souza
Alferes, Alexandre Ribeiro de Souza e An-

tonio Lucindo de Souza.
3' companhia—Capitão,Theotonio Telles do

Carvalho;
Tenente, Carlos José do Sant'Anna
Alferes, José Maria de Oliveira o Francisco

D )mingos .de Souza.
44 companhia—Capitão, João de Oliveira

Rocha
Tenente, José Antonio de Oliveira
Alferes, Antanio Elisiario de SOUZ10 Vi-

cente de Paula Servulo.
18" batalhão da reserva

'Tenente-coronel commandante, o tenente
Camillo de Mattos Hora.

Estado-maior—Major-fiscal, Jeronymo José
da Rocha

Capitão-ajudante, Agripino de Souza Prata;
Tenente-sccretario, João dos Santos Pe-

reira;
Tenente quartel-mestre, Ezequiel Ribeiro

de Araujo.
l a COMp1111110.--Çapitzio,13)Itniro da Silveira

Góes
Tenente, Valentim José das Virgens
Alferes, Porfirio Martins da Conceição e

Pedro da Silveira Sobrinho.
2° companhia—Capitão, José Claudio de Fi-

gueiredo
Tenente, Joaquim Atirou Filho
Alferes, João Paul) dos Santos o Joé Bar-

bosa Leal.
3' companhia—Capitão, Francisco José de

Araujo •
Tenente, Philorneno d.o Souza Prata;
Alferes, Joa.suim Barbosa. Leal o Jaão

Francisco de Mattos.
4' companhia—Capitão, Manosl Peroira das

Neves ;
Tenente, Francisco José rIo Sant'Anna.;
Alferes, Gil Ferreira de Jesus e Ignacio de

Loyolla Araujo.
Comarca de Maroi

210 batalhão do infantaria
Commandante, o tenente-coronel Pedro

Barreto Pedroso Freire.
ESTADO DA BANIA

Comarca de inhambupe
7' regimento de cavalaria

1 0 esquadrão— Capitão, Herculano Rocha-
gues Ferreira

Tenentes, José Pereira Rochicha, e José Xa-
vier Torres ;

Alferes, Perminio José do Nascimento, Ma-
noel José do Nascimento e José Jaaquim de
Oliveira.

2' esquadrão—Capitão, José Baptista da
S Iva ;

Tenentes, João Albaino de Carvalho e Ma-
nosl da Silva Tilado))

Alferes, Thomaz Alves de Menezes, Pad ro
Rodrigues da Silva e Mamei R unos do Nas-
ci mento.

3 n asquadrão—Capitão, Jayme Maciel de
Fara;

Tenentes, Manoel Fontes de Faria o Aristi-
des fie Fatia

Alferes, Antonio Olympio de Souza, Simeã3
Gomes dos Reis e Francisco Maciel de Faria.

4" esquadrão—Capitão, Manoel Pacifico dl
Silva ;

Tenentes, Antonio Maciel do Faria e Anto-:,
pLo, Tertutiano de Souza ;	 •



Ministerio da Fazenda

Por decretos de 20 do corrente, foram no-
meados:

Seguirlo escripturario do Thesouro Federal,
o 3' do Tribunal de Contas, Samuel José Pe-
reira das Neves ;

Segundo escripturario do Tribunal de Con-
tas, o 3° da mesma repartição, Thomaz Pe-
dreira de Cerqueira ;

Terceiros escripturarios do Tribunal de
Contas, o 4° dito do Thesouro Federal, Durval
de Araujo Lima e o 21 dito da Alfa.ndeg,a de
de Santos, estado de S. Paulo, Marcos Fran-
cisco de Paula Reis ;

Quarto escriptura,r:o do Thesouro Federal,
Antonio Werneck. de Avellar ;

Segundo da Alfandega de Santos, estado de
S. Paulo, o 31 do Juiz de Rira, estado de
Minas Gera.es, Affonso Ribeiro da Costa.

Ministerio da Guerra
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.00 DO RIO DE JANEIRO

Comarca de Valença

Foi exonerado, a pedido, do posto d' :Aro-
nel-commandante superior o cidadã- antonio
Leite Pinto.

—Foi declarado sem effeito o '.,creto de 17
do janeiro do anno passado, Ie. parte em que
nomeou o major Salustio de Góes Ferreira
Patina, para o posto de tenente-coronel com-
mandante do 115° batalhão de infantaria da
guarda nacioual da co:narca de Valença, no
estado da Bahia.

— Foram privados dos respectivos postos,
nos termos do art. 65, e 1°, da lei n. 602, de
19 de setembro de 1850, por não terem solici-
tado as patentes dentro do prazo legal, os se-
guintes (Aldus da guarda nacional da co-
marca de Mar de Hespanha, no estado de
Minas Geraes:

Os cnitiles reformados no pasto do major
Amorico Dias Fostes, Firmino Dias Fostes,
Antonio Rabello Teixeira e Antonio Ribeiro
Braga ;

O capitão, reformado no mesmo posto,
Evaristo Gonçalves Machado;

O tenente da i a companhia do 24° batalhão
da reserva, Adolpho Augusto de Castro..

Por decretos de 19 do corrente, mandou-se:
Reverter á 1' classe do exercito o capitão

aggrega lo á arma de caval/aria J0.3é Elisia-
rio da Silva Guimarães, visto haver sido, em
nava inspacção de saude a que foi submettido,
julgado prompto para o serviço do exercito ;

Declarar sem dreno o de 22 do setembro
ultimo, na parte em que concedeu honras do
posta de major ao capitão Kock Angelo.

—Por out ros de 20 do corrente :
Foi transferido para a 2' secção do curso

geral °das tres armas da Escola Militar desta
capital o substituto da e . secção da referida
e.:c:da, capitão do corp de engenheiros Ant i-
mo José de SiqUell'a, conforme pediu o mesmo
capitão.

—Concedeu-S3
A Nutro Alves Duarte 'Silva a exoneração

que pediu do lorlar de adjunto do Observa-
forjo do Rio do Janeiro;

Reforma ao tenente do 5' regimento de
cavallaria Carlos Augusto Cogoy, de accordo
com o disposto no art. 1 0 do decreto n. 193 A
do eu de janeiro de 1893.

— Furam transferidos na arma do infan-
taria:

Para o 9' batalhão, o capitão-ajudante do
38 . Cypri no Alcides, para a 3' companhia ;

Para o 38', o capitão do 90 Salvador Pires
do Carvalho o earagão, para ajudante.

Comarca de Lima Duarte
No posto de tenente-coronel, o capitão Se-

vesino Poldino de Paula.
Comarca o'e S. Jotio 	 Rey

No poílio de In ijor, os -capitães José Pedro
de Andrade Rei; e Prudente de Andrade Reis.

No de capitão, os tenentes João Baptista
Gonzagr, Carlos Apollinario de Castro e Ro-
intiablo Ilunorio de Oliveira.	 --d;'oram concedidas as honras do posto de

capitão do exercito ao cidadão Theophilo de
ESTADO hE SERGIPE	 Almeida, Gama, ela &tenção aos serviços pre-

I stmlos á Republica, e as de alferes ao cidadão
Enrico Gama, em attenção aos serviços pre-
stados em defesa da Republica., durante a

‘,. No mesmo posto, o tenente-coranel com- revolta, como praça do batalhão patriotico
Taandante Luiz da França Mello.	 te e Tres de Novembro.

•

Alferes. Patricio Jozó da Costa, Francisco
Augusto dos Reis e Eulalio do Souza Bar-
bosa.

12s batalhão de infantaria
Estado-maior — Major-fiscal, Morado de

Garvalho Nunes ;
Capitão-ajudante, Elisio Maciel de Faria
Tenenta-sec .etario, João Antonio Pereira

- Tenente quartel-mestre, Ladisláo José de
e' Carvalho.

l' companhia — Capitão, João Dantas de
1 Faria ;

Tenentes, Glycerio Villa Nova de Faria e
Antonio Manoel Pereira

Alferes, Francisco Antonio NepomucCno,
Antonio Thomaz de Aquino e Manoel Candido
de Souza..

2 companhia—Capitão, Firmino José Pe-
reira;

Tenentes, Candido José Vianna e Cicero
Cardoso Lima ;

Alferes, João do Deus Pio. Miguel ltiella e
Antonio Theodoro de Arecollo.

3, companhia — Capitão, João Ferreira
('anua Brazil;

Tenentes, Pedro Julio da Rocha o Avelino
da Rocha Dantas

Alferes, Domingos Gomes de Oliveira, Fran-
cisco Pedro dos Reis e José Raphael dos Reis.

4' companbia—Capitão Raymundo Alves de
Freitas

Tenentes, Thomaz Colombo dos Reis e Anto-
nio Ribeiro de Oliveira -

Alferes, Juviauo Mendes de Argollo, Fran-
cisco Moreira de Macedo e Acolites) José do
Nascimento.

• ESTADO DA PARAIIYBA DO NORTE

Comarca de Teixeira
20' brigada de infant iria

Coronel-commandante, o tenente-coronel
Dano Remia° de Carvalho Lima.

201 batalhão de infantaria	 -
Tenente-coronel commandante, o major %o-

robabel Rodrigues de Araujo.
Fe tado- aior —Major- fiscal, Gabriel Vaiar

de Araujo.
CAPITAL FEDERAL

Foi transferido, nos termo do art. 69 da
lei n. 602, do 10 do setembro de 1850, para
o serviço da reserva, ficando agregado ao

Intalhão, o capitão do 10 4 batalhão do in-
fantaria, Antonio Ferreira Campos.

ESTADO SA DAMA

Comarca de Camamei
Foi aggeegado ao POSNetiVO cominando su-

perlar o tenente-coronel Ernesto Augusto Ca-
sar de. Miranda.

ESTADO DO CEARÁ

COinarCa	 led

Concederam-se as honras do posto de major
ao capitão Balduino Ramos do Medeiros.

—Foram reíbrmados:
ESTADO DO RIO DE JANEIRO

Comarca de Sitheroy
NO mesmo posto, o tenente-coronel cone

Ma Jatante do 47' batalhão de infantaria, Ma-
nosl Luiz Rodrigues.

esraeo DE MINAS GERAES

Por decretos de 92 do corrente, foram con-
cedidas as seguintes honras de postos do ex-
ercito, em attenção aos serviços prestados á
Republica, durante a revolta:

De coronel, ao tenente-coronel lionorario,
Dr. Luiz Antonio Schmidt Pereira da Cunha.

Do tenente-coronel:
Aos majores honora.rios:

Libera,to José Feliciano de Souza Kelly.
Arnaldo Adolpho Alvares de Almeida Guima-

rães.
Eduardo Roberto Bruce.

De major:
Aos capitães honorarios:

João Manoel de Marins.
João de Souza Pinto.
Custodio Vieira Pratas.
José Lu i z Bastos.

Ao capitão reformado Valerio Segismundo
de Carvalho.

De capitão:
Ao capitão da guarda nacional José Jose.

quim Franco de Sá.
Ao tenente do Batalhão Benjamin Constant

Francisco Oliva da Fonseca.
Ao tenente reformado Olavo França.
De tenente :
Ao pha.rmaceutico-a.djnnto Alfredo Pereira

da Cruz e alferes lionorario Francisco José
Barbosa, ambos empregados no Laboratorio
Chimico-Pharmacentico Militar;

Ao cia adão Pedro Alvares Pereira Ribeiro,
empregado na Repartição das Obras Publicas
e que durante a revolta esteve á disposição
do comma.ndante. do Corpo de Bombeiros, no
serviço de encanamento de agua ;

Ao tenente da guarda nacional Carlos —a
Braga.

Do alfercs
A's praças do batalhão Acadeinieo Manoel

Tavares da Costa Miranda e José Martins da
Silva;

Ao 21 tenente da guarda nacional: Guilher-
me \Valter.

Aos cidadãos
José Antonio de Azeredo Vianna.
Antonio Carlos Muller do Campos.
Domingos Marques Pereira da Silva.
Francisco Jorge do Mattos,
Antonio Proença Moreira.
Severiano Antonio Castanheira.
Antonio Polvcarpo do Nascimento.
Affonso José Alves.
!cario Dilerinando da Silveira, todos empre-
gados no Laboratorio Chimico Pharmaceutico
Militar.

A's seguintes praças do batalhão Ti-.
radentes:
Arnaldo Gomes Velloso.
Antonio Correia Lima,.
Manoel Octaeilio Vanzeller.
José Briança.
Ritmou Mar.
Rogerio da Silva Ferreira.
Zeferino Gomes de Moura.
Bossuet Menezes.
Marce!liuo Pan y Sanchez.
João Teixeira Guiinarães.
Jeão Felizardo Coelho.
Francisco Pedro Godinho.
Felippe Nery de Brito.
Leopoldo de Almeida.
Jose Barbosa Burnes.
Julio Rodrigues Vidal.
Felix 'Siariam Portilho,
Juvenal Barros de Oliveira.
Joaquim Ignacio de Oliveira Raagel.
Alberto Francisco Lessa.
lionorio José Vieira.
Augusto Detnetrio de Castro.
Arlindo Caetano Pinto-
Antonio Fiorencio da Purificação e Silva.

—F . ram concedidas as seguintes honras de
postos do exercito, cm attenção aos serviços
Prestados á Republica

De coronel, ao tenente-coronel reformado
Joaquim José Neves do Ssieas

De tenente, aos cidadãos Pedro Santerre
Guimarães e Angelo Benevenuto.

—Foi declarado sem effeito o de 7 docor-
rente, pelo qual foi transferi .l o para a 3a
companhia do :340 batalhão de infantaria O
capitão do 11 1 João Luiz de Castro e Silva.

•

Gmarea de Mareira
24 batalhão de infantaria
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Chama se Urbano Christiano Muller o
capitão da guarda nacional a quem se conce-
deram as honras do posto de capitão do exer-
cito ; Clemente Stanisláo Fi,gliolia o Fran-
cisco José de Almeida Saldanha os officiaes do
attrpo de bombeiros, aos quaes foram conce-
didas as honras do posto de alferes.

Ao telegraphista de l u classe Ignacio Lazaro
Bastos e ao tenente de sapadores José Mel:
relias foram concedidas as honras do posto
de tenente, eia attenção aos serviços prestados
em defesa da Republica, durante o cerco da
cidada da Lapa, estado do Paraná.

Ao 2° tenente da guarda nacional Joaquim
:le Albuquerque Rodrigues Junior foram
concedidas as honras do posto de capitão e
•Ião as de tenente, como saldu publicado.

Manoel Canuto do Nascimento, reformado
aor decreto de 17 do corrente, é 2° sargento
Jo 10" batalhão de infantaria, e não cabo de
esquadra, como saldu publicado.

Ministerio da Industrie., Viação e
Obras Publicas

Por decreto de 22 do corrente foi promo-
eido a 2° official da administração dos cor-
'elos do estado de Pernambuco, o 3° official
la mesma administração Arthur Barreto da
tocha Lins, com os vencimentos que lhe com-
setirem.

• •

SECRETARIAS DE ESTADO

alinisterio da Justiça e Negocios
Interiores

Directoria da Justiça

Por portaria dei° do corrente, foi nomeado
)ara exercer, interinamente, o cargo de chefe
le policia desta capital, o 2 1 delegado auxi-
iar Dr. Francisco Corrêa Dutra.

— -
Foram remettidas á delegacia fiscal do

atado da Balda as patentes dos seguintes ok
iciaes da guarda nacional:

Comarca da Feiea de Sant'Anna
osé Antunes Guimarães.

Comarca de S. Felix
.ntonio José de Andrade.
:elmiro José da Silva Freire.

Comarca de Porto Seguro.
ntonio Feliciano da Silva Filho.
ntonio Luiz Monteiro.	 -
aitonio Osorio Alexandrino Borgas.
: neste do Campos' Marinho.
Tneatino Pantaleão Avelino.
Tancisco Carlos de Figueiredo.
Dão Bernardo Floresta.
mó dos Santos Vinhas.
osé Martins Sampaio.
lanoel Gomos do Mello.
lyttipio Nunes Bastos.
esturnino Feliciano dos Santos.

Comarca de Alagoinhas.
ntonio de Souza e Silva.
ntonio Lucio da Silva.

:aaminondas Pinto da Recha.
;varisto Pereira da Silva.
irmino Joaquim do Sant:Anna.
Tancisco José de Paula.
Tancisco 'mó Roxo.
Tancisco de Siqueira Santos.
esuino de Souza Castro.
oão Paulo do Sant'Anna.
osé Caetano Goualves de Castro.
oeé Joaquim de Aragão.
osé Juca Dantae 1:arcanos.
.eocadio de Cerqueira Dantas.
lanoel Lopes da Conceição.
ianoel Pinto de Abreu.
'adro Benevenuto de Carvalho.
'rimo Feliciano do Bonifirn.
ylvino Euphrosiuo Gomes Rabello.

•

POLICIA DO DI,TIMDTO FEDERAL

Por portaria de 22 do corrente:
Foram exolerados:
A seu pedido, o cidadão Arthur Itebello

Lobo, do cargo de Ajudante do administrador
da Casa de Detenção, sendo nomeado para
substituil-o o tenente José Alves Bastes;

Os Inspectores da 2 , e 9a secções da 21 cir-
cumscripção suburbana, cidadãos Modesto de
Menezes Campos e Francisco Borges Lou-
renço, e, a seu pedido, o da 3a secção Jacintho
do Oliveira Mattos. sendo nomeados para
substituil-os os cidadãos José Ferreira de
Moura, João Baptista Ferreira e Albino José
de S. Paulo Aguiar ;

A seu pedido; o inspector da 7' secção da
10a circumscripção urbana, cidadão João
Maria de Figueiredo, sendo nomeado para
substituil-o o cidadão Antonio Alves de
Azevedo;

Foi nomeado inspector interino da 3 , secção
da l a circumscripção urbana, o cidadão Gre-
gorio Soeiro Guarany.

Por outras da 'mesma data, foram transfe-
ridos para a G' circumscripção urbana 03 se-
guintes inspectores da 1* circumscripção ur-
bana

Joanico de Araujo Vianna,da 9 secção para
a Ga ; Joaquim de Almeida Couto Sexas,da 5'
para a 8' ; Porfirio Ribeiro de Faria, da. 2,
para a 9' e Marcello Justiniano de Carvalho,
da 8 a para a 21.
_Para a l a circumscripção urbana os se-

guintes da 61:
José Lauriano de Jesus, da 6' sução para

a 9 , ; Canclido de Souza Almeda,da 81 para a
54 ; Odorico Ferreira da Cruz da 9 , para a
2' e o tenente Antonio da Costa e Souza, da
2 para a 8a.

Por outra da mesma data, foi exonerado,
a seu pedido, o 1" supplento da l a cir-
cuniscripção urbana, cidadão João Achilles
Stoffel.

____ •

Directoria Gorai da Contabilidade

EnJedientc da 19 de outubro d6 1894

Gotninunicou-se ao director geral da Assis-
tencia. Medico Legal do Alienados que o pre-
sidente do estado de Minas Geraes participou
em oficio n. 24 de 23 do julho findo, que
foram dadas os providencias no sentido de
serem recolhidas á respectiva delegacia
fiscal e transferidas para o Thesouro Federal,
por jogo de contas, os quantias de 993$600,
proveniente do tratamento, por conta do
mesmo estado, de enfermos no Hospicio Na-
cional, durante o trimestre de abril a junho
'fitámos, e de 1:822$800, de despezas de ca-
racter i lentico, relativas ao -1 1 trimestre do
anuo passado e ao l a do corrente.

Dia 20

. Solicitou-se do Ministerio da Fazenda a ex-
pedição de ardem para que:

Se paguem:
Pela Alfandega do Estado do Rio Grande

alo Norte os vencimentos do 2' sargento re-
formado da Brigada Policial, Miguel Ribeiro
Dantas, contara:e requereu:

Pelo Thesouro Federal as contas:
De 269$a0a, de forneeimentos ao Instituto

Nacional do Musica. em setembro findo;
Da 39-M18, da illuminação extraordinaria

do quartel da Brigada Policial, durante o
trimestre deste atino.
Seja indemnisada, por jogo de contas, a Im-

prensa Nacional, da quantia ti() 677S8/0, de
pnblicaoõas e diversos trabalhos feitos para o
Externato do Gymnasio Nacional nos mezes
do abril a junho unimos.

— Remetteram-se aa mesmo Ministerio.
para os fins convenientes, cópias:

Do decreto de 4 do corrente, pelo qual foi
reformado com o soldo por inteiro, nos termos
do alt. 273 do regulamento annexo ao de-cre-

o n. 1.263 A de 10 de fevereiro da 1893, 0
oldado do regimento de cavallaria da Briga-
da Policial, José Pires Barros;

Do de n. 1.846 do 13 I Io dito mez, abrindo
a este Ministerio o credito extraordinario de
G:020$, para pagamento dos vencimentos an-
nuaes que competem no actual exereicio aos
escrivães e officiaes de justiça do extincto
Juizo dos Feitos da Fazenda, que passaram a
servir perante o Juizo Secionai, e afim de
que sejam habilitadas as Alfanlegas dos es-
tados da. Pernambuco e Bahia com a quantia
de 1:100$, cada uma, sendo 5a0$, para uni
escrivão e GO':$, para dous officiaes de justiça
em cada um dos mesmos estados, e a delega-
cia fiscal de Matto Grosso com a de 300$, para
um official do justiça

—Requisitaram-se do Ministerio da Guer-
ra providencias afim de que seja escriptu-
rada no Thessouro Federal, como receita
ordinaria, nos termos do art. 1° da lei
n. 181 A de 30 de setembro de 189:S, a quan-
tia de 1:778$360, em que importa a despeza
feita no Hospicio Naciónal com o tratamento
de officiaes o praças do exercito, durante o
3° trimestre do corrente anuo.

—Declarou se.
Ao director da Escola PolyteclotiCaT 0111

resposta ao oficio n. 1-10 de 5 de outubro
corrente, que póde tratar com Haupt,
clint SS Comp. o . foenecimento de tuna ma-
china para experiencia de fracção, com pres-
são, flexão e esforça constante, e outra para
tensão e torsão, conforme o irdblo do lonte
da l a c aleira do 1^ animo de engonharia civil
da dita escola ;

Ao mesmo, conforme solicitou no de. n. 112
do 17 de outubro corrente, que pede despan-
der a quantia do Sl e:$ com a Reqtneição de
um ehronametro astroaomico, completo e
aperfeiçoada. para os trabalhos do (ib.:erva-
torio da riam-iria escola

Ao da Bi'iliotheca, Nacional, em respesta
de tt. 1.127 do 21 dc eetembeo ultimo, que
fica autoria to a encommend a I,	 Impt ema
Naciauel malsins impacesas para o eyealiente
da !wenn isiblettha sa, bale :testei a alquirir
livros em branco para rogi,tro.

Ministerio da Fazenda

1).ire•.:Luvia. da U,)

Padaval

Dia 6 de outabro de 1S91

Eseediente do Sr. director
Communicou :
Ao Ministerio da Guerra, tomando conheci-

mento da requerimento e mais papai s , remet•
tidos com o seu officio le 2,1 de agosto ultimo,
relativos ao a ugmenta di. pens'io il.) meio.
soldo, que percebe Atina Joavina Ruhna,
viuva do carona' reformado Pe ! ro JtYJÓ	 •

is rock ",	 oshr

ror portaria dr 2) da corrente, firam con-
cedidos tres mezee de licença, com o ortlen340
na. (*Urdia da lei, para tratar de sua eattdo,
ao preparador do Museu Nacional, Carlos
Moreira.

Por titueos de 22 da eareenta i -

Foi trancado Horacio Mala:lulas rratieo,
para o logar de auxiliar da fiscalieação o
arrecalatsia dos im Pd 5 t..0.5 de exportação do
estada de Mina.; Gcraes

Foram exanaradas Luiz JoRe. ' T e S 0 1 .1 lagar
de auxiliar da fiscalisação e cobranças do3
impostos de exportação do estado de Minas
Geraes, e lieralogenee ,"cs absleiro s , lio
legar de parteiro da Alland assa do c-aadu
do Santa Catharina.

Por portaria d e., 22	 ao s ransa, flealli rem-
cedidoe	 IIIN 1 ; r( . 1 -:1, e ro vÉ.11"i-
inento3 na ferina da lei, 4.1. n 	 stradur
das capatizias da .11tItieleasa tia Juiz 1	 ,

et 1/10 de Minas Gecisas, .1)ó Na-
c.:liado, para tratar Éle sua. Stade onde lhe
cem v ler.
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fino, ter sido resolvido por despacho de 1 do
corrente manter o de 28 de junho de 1893,
com que mandou-se passar titulo declaratorio
daquella pensão, na importancia mensal de
120$, correspondente ao soldo do posto de
tenente-coronel pela tabella de 31 do outubro
de 1889, porque, tendo fallecido a 1 de agosto
de 1890 o mesmo ()Melai, não podem apro-
veitar á requerente as disposições do decreto
n. 1232 E, de 31 do dezembro do dito atino,
as quaes somente são applicaveis ás Nunes
dos que forem fallecendo depois da data do
citado decreto ;

Ao juizo da 12 preteria do Districto Fe-
deral não se poder mandar cumprir seu pre-
eatorio de 12 de setembro proximo findo em
favor do Olympio Telles Barbosa e sua mulher,
para ser deduzida o levantada da impartancia.
de 8:362$238, em deposito no Thesouro, per-
tencente ao espolio de Augusto José Berquó,
a de 656$549, que lhes tocou de herança no
inventario o partilha nos bens dos finados
Jaeintho Telles Barbosa e sua mulher, cre-
dores hypothecarios do dito Berquó, já o
principalmente porque, não sendo esse juizo o
arrecadador daquelte espolio,fallece-lhe com-
petancia para deprecar a entrega de quantias
por conta deite em face do disposto no art. 48
do regulamento n. 2433, de 15 de junho de
1859,já tombem porque, a par da razão indi-
cada, só de 'si bastante, concorrem as eireum-
stancia.s de não constar do mesmo precatorio
terem sido ouvidos os agentes-fisca,Es e pagos
OS isepostos lesmes.

—Declarou-se ao Ministerio da Guerra, em
resposta á consulta, contida em seu aviso de
4 de agosto ultimo, acerca do requerimento e
mais papeis, que se lhe devolveram, relativos
ao pedido do marechal graduado reformado
do exercito, João Luiz do Andrade Vascon-
cellos, afina do contribuir para o montepio
militar com um dia do soldo daquelle posto,
que o requerente, assim como emquanto ge-
neral da brigada, apenas graduado, podia
contribuir com a quota correspondente a esse
posto, semelhantemente, tem o direito de fa-
zei-o em relação ao posto subsequente de ma-
rechal, em que obteve lambem graduação
com a reforma por força do art. 1° do de-
creto n. 29 de 8 de janeiro de 1892, visto
aproveitar-lhe duplamente a vantagem es-
tabelecida no art. 3' do decreto n. 695
de 28 de agosto de 1890, que dispõe quer
quanto aos officiaes do exercito effectivos e
aggregados «que forem só graduados nos
postos immediatos», quer quanto aos refor-
mados «com posto de accesso», embora sem o
respectivo soldo, corno se acha expresso na
doutrina do aviso do Ministerio da Mari-
nha n. 3.617 de 4 de novembro de 1892, fun-
dada no parecer emittido pelo conselho naval
na consulta n. 6.605 de 4 de outubro an-
terior.

— Remetteu-se
Ao Ministerio da Marinha, para providen-

ciar como julgar acertado, a demonstração,
que acompanhou o officio da Alfandega de
Sinta Catharina., w. 47 de 31 de agosto ul-
timo, sobre a insufficiencia do credito distri-
buindo áquella alfandesa para occorrer no
presente exereicio ás despezas das verbas —
A rsenaes —Obras—Mu n içõ es Navaes—Material
de construção — e—Combustivel, do mesmo
ministerio;

Ao da Industria, para proceder como julgar
conveniente, o requerimento de 13 de se-
tembro proximo passado, no qual Albina
Vieira, residente em Portugal, por seu pro-
curador o advogado L. Estellita de Paula e
Silva, intenta renais° do despacho, profe-
rido a 28 do agosto ultimo e publicado no
Diario Official do dia seguinte, conforme o
retalho que se lho enviou como documento,
pelo qual foi indeferido, em virtude do § 50
do art. 33 do regulamento n. 942 A de 31 de
outubro de 1890, o pedido, que fez, da ef-
fectIvidado dos favores do montepio pelo
fs.11ecimento de seu irmão José Luiz Vieira,

• álchinista de 1° classe da Estrada de Ferro
Central do 13razil, °ocorrido em 3 de maio
deste atino.

—Enviaram-se á Caixa da Amortisação,
para os fins convenientes, os talões das um-
lices da divida publica, do valor nominal de
1:000$ cada uma, de ns. 3.538, 3.539, 7.636;
7.637, 117.982 e 117.986 e juros de 5°6 dadas
a Guilhermina Dias da Silva,em substituição
de outras de iguaes numeros,valores e juros,
que se extraviaram.

alnMIN~

RECEBEDORIA

Requerimentos despachados

Dia 22 do outubro do 1891

Francisco de Almeida Costa.— Averbe-se.
Jorge da Conceição.— Prove o que allega.
João Fernandes da Costa Moreira.— Satis-

faça a exigeneia.
João Baptista Leito Pereira Guimarães.—

Trans fita-se .
Antonio Januzzi, Irmão & Comp.—An-

nulle-se o lançamento, como se informa.

Ministerio da Marinha

33 sEcçiso

Por portaria de 22 do corrente, pormit-
tiu-se que Eurico Cassallio de Lima preste
exame de maehinista de barcos a vapor do
commercio, satisfazendo previamente as exi-
geleias do art. 10 do regulamento annexo ao
decreto n. 216 D, de 22 de fevereiro de 1890.

Ministerio da Guerra

E-epcdiente de 20 de outubi .o de 1391

Ao Sr. ministro da justiça e negocios inte-
riores, solicitando providencias para que pelo
Corpo de Bombeiros sejam fornecidas ao 9' re-
gimento de cavallaria oito mangueira 2 , de
0ss08 de diarnetro e 10 metros de compri-
mento cada uma, com as competentes perten-
ças, para lavagem das cavallsriças do mesmo
regimento, enviando a este ininisterio a con-
ta do tal fornecimento para a necessaria in-
demnisação.

—Ao Sr. ministro da fazenda solicitando
providencias atim de que:

Por conta do credito aberto pelo decreto
n. 1.696 de 20 de abril ultimo, seja distei-
buido á Ai fandega de Plorianopolis mais o de
15:000$, para attender á deseeza com as
obras de fortificação no estado de Santa Ca-
tharinas—Conuntinicou-se ao director da con-
tadoria Geral da Guerra.

Sejam pagas as seguintes contas: ao Lloyd
Brazileiro, na importancia de 140$520, pro-
veniente de passagens e fretes por conta deste
ministerio, durante o exercicio de 1892; ao
Dr. Parido da Recita o Silva, na de 263$312;
ao major lionorario da exercito Augusto An-
tonio Vianna, na de 304$203; aos capitães ho-
norarios Fran ;isco José Machado dos Reis, na
de 234.S e Joaquim José de Lemos Pia,uhy, na
de 230$; ao capitão pharmaccutico Ignacio Pe-
reira Borba, na de 40.063; aos tenentes Acastro
Jorge de Campos, na da 946$; Herminio Amo-
rico Coelho dos Santos, na de 675$, aos alferes
honorarios Antonio Moreira de Araujo Netto
e Sabino Monteiro de Mello, na de 231$ a cada
um; ao alferes do batalhão patriota, Orestes
de Aguiar, na de 695$ o ao anspeçada Anto-
nio José de Mello, na de 45$400, do tarda-
mento e vantagens militares que não foram
pagas em tempo opportuno, conforme se veri-
fica dos processos de divida de exercios findos
ns. 15.3:33 a 15.393 o 15.432 a 15.431, que se
transmittem.

—Ao Se. ministro da marinha solicitando
expedição de ordens para que seja desembar-
caeo do vapor ltaipit o alferes João Candido
da Silva Muricy, alumia° da Escola Militar
desta capital, que deverá apresentar-se á
Repartição de Ajudante General .—Cominu-
nicou-se ao commando da Escola Militar desta
capital e á Repartição de Ajudante Ge-
neral.

Ao Sr. ministro da industria, viação e
obras publicas, solicitando providencias para
que nas cavalliariçaa do quartel do 91 regi-
teees e	 cavallaria sejam collocados 18 re-

gistros de agua, para mangueiras de 7m,(
de diametro, destinados á lavagem das me
mas eavalhariças,sendo 5 nas do 1 0 esquadra
5 nas do 2^, 4 nas do 3°c 4 nas do 4^, e
viando a este ministerio a conta da respeetil
despeza, para a competente indemnização.

Ao Supremo Tribunal Militar, remettene
o requerimento em que o cabo de esquadi
reformado Joaquim Leopoldino da Silva, pe(
nova provisão de reforma, afim de que
mesmo tribunal providencie para que 11
seja passada certidão da dita provisão.

Ao quartel-mestre-general, determinand
que providencie para que. á vista -  pr
didos que forem enviados á repartiço a se
cargo pelo encarregado da enfermaria m
litar de Barba.cena, sejam para alli remettid(
os generos de que necessitar a mesma enfe
maria.

Ao director geral de obras militares, mal
dando fazer no Hospital Central do Exercit
installado no ex-palacio Isabel, as obras ria
foram necessarias, conforme pado o inspect(
geral do serviço sanitario do exercito, e
officio n. 1501 de 16 do corrente.

Ao director do Arsenal de Guerra da Cr
pitai Federal, declarando, em resposta ao se
officio n. 343 de 18 do corrente, que é appr]
vada a deliberação que tomou de maneis
proceder em estaleiro particular aos conca
tos de que necessita uma das barcaças das
arsenal, visto não poderem ahi ser frites.

A' Intendencia da Guerra, mandando fo
mear ao 36s batalhão de infantaria, ao coo
mando superior da guar la nacional desta C
pitai, ao Collegio Militar, ao Hospital Mia]:
Provisorio (lo Andarahy, ao 5° regimento
artilharia, á fortaleza de Willegaignon,
Asylo dos Invalidos da Patria c. com  urge]
eia, ao Hospital Central do Exercito, os a
tigos coastantes dos pedidos que se enviam.

Ao director do Laboratario Chimico Plias
maceutico Militar, declarando que fica aut,
rizado a mandar fornccer, com urgencia,
diante indomniz tção, para bordo do encoi
raçado Vinte e Quatro de Maio os medicamo]
tos constantes do pedido, que se reinette,qt
acompanhou o seu oficio n. 27 de 17 do co
rente.

— A' Repartição de Ajudante General:
Transferindo:
Para a Escola Militar do estado do Ceará

matricula com que frequenta a desta capa:
o alferes Pedro Gomes da Frota e Silva.-
Communicou-se ao comMando da Escola Mil
tae desta capital

Com urgencia, para um dos corpos estaci
nados no estado do Rio Grande do Sul, o sa
gento do 5^ batalhão de infantaria Joaqui:
Domingues de Queiroz, ficando sem dreno
portaria de 12 do corrente, que mandou da]
lha baixa do serviço do exercito.

—Concedenlo licença ao particular sargen
ajudante do 13 1 regimento do cavalla.r
Amorico Antunes Garcia, ao 21 sargento
I° da mesma arma Manoel Corrêa da Silva
aos paisanos Mathias José Pereira e Eduar:
Casar de Menezes para, em 1895, si 11011V1
vagas e satisfizerem as exig,enclas regulame]
tares, se matricularem na Escola afilie
desta capital.—Communicou-se ao comma:
dante da referida escola.

—Prorogando por um inez alicença em cu
goso se achava o tenente do 141 regimen
de cavallaria Daniel Accioly de Azevelo
Silva para tratar de sua saede.

— Dispensando do serviço, visto serem sei
trabalhos necessarios á Repartição Geral c1
Correios, o alferes do batalhão Silva Telt,
Balthazar Barreto Pereira Pinto, que é mas
dado recolher a esta capital.

— Approvando:
A conta da administração da caixa da mi

sica do 21° batalhão de infantaria, relatil
ao l e semestre do corrente anno ;

O contracto celebrado com o inspector ger
do serviço sanitario do exercito e o ciritrgii
dentista Antonio Joaquim Napoleão Jeolá
para pre;tar serviços de sua profissão n(
hospitaes militares desta capital.



— Mandando:

Cassar a commissão do posto de 2° tenente
ancedi la pelo governador do estado do Pará
Manoel Polycarpo Lisboa, que se acha em
rviço no 4° batalho de artilharia e que de-
erá ser transferido para um dos corpos dessa
rina., estacionados no sul da Republica.
Contar, como tempo de serviço, ao soldado

(Elido á Escola .Militar desta Capital Pedro
orrêa. do Macedo, o periodo decorrido de 29
o agosto de 1833 a 27 do junho de 1891 e a
afiz Pinto de Sá Ribas, alumia° da mesma
scola, o decorrido de 4 de fevereiro a 23 de
-mio de 1891, em que estiveram no ex-
rei to.
Excluir do servico do exercito a Roberto

landes Pereira, 1° sargento da 2° companhia
o aluirmos da Escola Militar do Ceará, visto
er tido baixa, quando era cadete do 1° regi-
(lento de cavallaria, por se achar compre-
lendido nas disposições do art. 33, 1 . do
ai„Yulamento disciplinar que baixou com o
ecreto n. 5884, de 8 de março do 1875.
Servir o tenente medico de 52 classe do

.xercito Dr. Segismundo Garcez de Mendonça
os alferes eia comtnissão João Philadelpho

da Rocha, Raymundo Rufino da Silva, Fir-
mino Soares de Oliveira Netto e João de Souza
e Oliveira, o 1^ na guarnição do estado da
Bahia, o 2 , no 38° batalhão de infantaria, o
3° na guarnição do Ceará e os 4° e 51 no 14°
regimento de cavalla.ria.

Requerimentos despachados

Companhia do Transportes Maritimos Con-
ceição.—Pague-se--A' Contadoria.

Engracia Maria da Conceição.— O filho da
supplicante já excedeu á idade regula-
mentar.

Manoolla Alles Nunes dos Santos.—Dirija-
se ao Ministerio da Fazenda.

S. R. Scott Comp.— Em vista da infor-
mação, não pede ser acceita a proposta dos
supplicantes.

Olympla Maria da Costa Mala.— Inde-
ferido,

Manoel Rodrigues Vieira.— Indeferido, á
vista das informações.

Alferes em commissão Genesio Fernandes
da Silva.—Como pede, á Contadoria.

•nn•••••••nn••=.1.

Repartição de ajudante general.—Rio ge Janeiro, 19 de outubro de 1894.— Secretaria,
1. 9.361.

A' Secretaria da Guerra.—Remette-se para os fins convenientes, a inclusa relação que
companhou o officio n. 486 de 13 do corrente, dos officiaes fallecidos no estado do Paraná,
ujos herdeiros foram habilitados pela respectiva auditoria de guerra, ao soldo e monte-

.— Roberto Ferreira, general de divisão.

5° Districto militar

'telaçao dos officiaes fallecidos , cujos herdeiros foram habilitados nesta auditoria ao
soldo, meio-soldo, e montepio

Terça-feira 23	 DIÁRIO OFFICIAL
	

Outubro (1894) 40II:1

o
leS

Cd

Fallecido 5 de agosto
do corrente anno
nesta cidade de
Curityba.

Fallecido nesta ci-
dade em conse-
quencia de feri-
mento recebido
em combate de 12
de abril do cor-
rente anno.

DATA E 1.00AR DO

FALLECIMENTO

D. Leopoldina de Ca-
m a r go Bettencourt,
viuva que habilitou-
se, na ferma do de-
creto n. 3.607 de 10
de fevereiro de 1866,
como lhe faculta o de-
creto n. 1.594 B de 6
de novembro de 1893.
Filhos legitimes e me-
nores Walfredo de
Bettencourt , Maria
Thereza, Maria Olym-
pia e Maria Magdalena

D. Ilenriqueta Saldanha
Mazza, viuva habili-
tada na fôrma da léi,
()atavio filho legitimo,
nascido a 15 de agosto
de 1893.

Ministerio da Industrio, Viação e
Obras Publicas

Por portarias de 22 do corrente:
Foram concedidos quatro MeZ03 de licença,

com vencimentos na fôrma da lei, em proro-
gação á concedida pelo respactivo director,
ao mestre das officinas da Estrada de Ferro
Sul de Pernambuco, José Vieira Pacheco para
tratar do sua saude.

—Foram promovidos no prolongamento da
Estrada de Ferio Central do Brazil

A chefe de secção, o engenheiro de 1° classe
Manoel Franklin Bueno do Prado

A engenheiros de l n classe,'os de 2° Theo-
OH° Benedicto Ottoni e Innocencio Hollanda
de Lima, com os vencimentos que lhes com.
potirem.

— Foi nomeado José Ribeiro Barreto de
Menezes, para o ~ a

b
o de contador da Estrada

de Ferro Norte do Alagoas, com os venci-
mentos que lhe competirem.

_—
Directoria Geral da Contabilidado

Expediente de 19 de outubro de 189-1

Ao Ministerio da Fazenda expediram-se
avisos solicitando os seguintes pagamentos

Do 258$700, à C. de Carvalhaes pelo for-
necimento! de objectos de eseriptorio para o
expediente da Inspectoria Geral das Terras e
C,olonisação, em agosto ultimo, (aviso n.
1.602);

Do 1:518$580, a Albino da Fonseca 81 Comp.
pelo fornecimento de pão, carne verde e vi-
veres á Hospedaria de Immigração em Pi-
nheiro, no mez acima, (aviso n. 1.693)

Do 49$725, a Leuzinger Irmãos & Comp.
	  por objectos fornecidos, em setembro ul-

timo, a essa secretaria de estado, (aviso
n. 1.694):

De 297$032, a Luiz Antonio Coelho Mon-
teiro pelo fornecimedto de pão á Hospedaria
da Ilha das Flores, em julho e agosto ulti-
Mos, (aviso n. 1 695)

De 42:000$, á Companhia Engenho Central
de Lorena por garantia de juros de 1893 e
1894, (aviso n. 1.696)

De 2:083$330, á Companhia Lloyd Brazi-
leiro pela viagem redonda realisada á S. Ma-
theus e Caravellas pelo paquete Illayrinh
setembro ultimo, (aviso n. 1.699) ;

Da 9:000$, á mesma companhia pela via-
gem redonda realisada na linha interrnedia-
ria pelo paquete Rio Grande em agosto ulti-
mo, (aviso n. 1.700) ;

Do 12:775$, á mesma companhia pela via-
gem realisada aos portos do norte pelo pa-
quete Olinda, em agosto ultimo, (aviso
n. 1.701) ;

De 184950, á mesma companhia por pas-
sagens concedidas em abril e agosto do anno
passado a empregados deste ministerio, (avi-
so n. 1.702) ;

De 37$500, a Companhia Nacional de Nave-
gação Costeira por passagens concedidas, em
julho e agosto ultimo, (aviso n. 1.703) ;'

De 184$300, a diversos, por fornecimentos
feitos á Directoria Geral de Estatistica era
agosto ultimo (aviso n. 1704) ;

De 1:500$, aos herdeiros do Barão de Vas-
souras, pelo aluguel do predio onde funcciona.
a Inspecção Geral das Obras Publicas, rela-
tivo ao 3° semestre do corrente anno (aviso
n. 1705) ;

De 25:000$, á Empraza Viação do Brazil,
pelas subvenções de 12:500$ por cada uma
das viagens de maio e junho ultimeis (aviso
n. 1706) ;

Ao mesmo ministerio solicitou-se a expedi-
ção das necessarias ordens, afim de que seja
entregue ao pagador da Estrada de Ferro
Central do Brazil a quantia de 700:000$, para
ser applicada ao restante das despezas com os
trabalhos do mesmo prolongamento, que silo
fetos por administração durante o actual

CiO •
111

OBSERVA0Es

Auditoria de Guerra do 5° gistricto, 10 do outubro de 1894, — Benjamim •ir
de Freitas Pessoa, auditor de guerra

r
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Directoria Geral da ' Inaustria

Expedieme de 20 de outubro de 1891

Approvolase o acto do fiscal da linha de
Matto Grosso, demorando por 24 horas a
viagem que devia ser iniciada a 15 de agosto
Prox , mo passado pelo vapor Ladario.

Remetteu-se ao Inspetor da Navegação
Subvencionada, para informar, o officio do
fiscal da linha de Matto Gr•sso sobre di fficul-
dadas na navegição do Rio Paraná.

Requisitou-se do Lloyd Brazileiro passagem
de 1 ,, classe de ida o volta, de Santos á
Paranaguá, para o Dr. Constante Affonso
Coelho, fiscal da Estrada de Ferro Soro-
ca bana .

Raquisitou-se do Lloyd Brazileiro pas-
sagem de I' classe atê ao porto do Recife
para o Dr. Oscar Muniz Bittencourt, remo-
vido da Estrada de Ferro de Baga a Uru-
mana para a Central de Pernambuco. •

— Ao presidente da commissão municipal
de revisão eleitoral ale Jacarépaguá, cammu-
nicou•e que autorisulo o pagamento dos
vencimentos reclamados pelo estafeta Joa.-
guiai Eloy la Penna alattoso, que serviu de
21 de abril a 30 de maio ultimos como mem-
bro da mesma commissã.o.

— Ao vice-paasidente do Senado, devolveu-
ss sanccionado um dos antographos ou reso-
lução do Congresso Nacional que declara de-
finitiva a permuta feita com a Santa Casa da
alisericordia. do Recife, do edificio que serviu
de hospedaria do immigrantes na Jaqueira
no estado de Pernambuco, pela casa de Ex-
postos sita na praça liarão tiO Lucena, no
mesmo estado.

— A' Inspecturia Geral das Terras e Colo-
nisação, declarando approvado o acto pelo
qual dispensou parte do pessoal da Delegacia
de Terras e hospedaria do Crystal, no estado
Rio Grande do Sul.

— A' Directoria Geral dos Correios:
CoMpaunicando que foi addido, até o termo

do corrente anuo, o 2° °Melai dos correios do
estado de Sergipe, Oscar de Siqueira Amazo-
nas, á Admistração dos Correios do District°
Federal.

Declarando approvado o acto:
Pelo qual auta.rison o administrador dos

Correios do estado de Minas Gerais a despen-
der a quantia de 50$000 mensaes, para paga-
mento do estafeta ambulante na Estrada de
Ferro Oeste de Minas;

Pelo qual autorisou o administrador dos
Correios do Districto Federal a despender a
quantia do 100$000 mensaes cora cada um
dos estafetas que fazem o serviço postal entre
Campos e Poço Fundo e ltabapoana ;

Pelo qual foi autarisado o .administrador
aos correios do estado de Minas Gemes a. des-
pender mensalmente a quantia de 20$, para

vigamento ao estafeta que faz o serviço pas-
tai entre a agencia da cidade do Carmo do Rio
Verdao o porto de desembarque das respe-
ctivas malas ;

Autorisou-se a effectuar a permuta de
loa:ares, que entre si desejam realisar, o car-
teiro do I s classe Joaquim Loóre • de Moura e
o carteiro rural Florencio Martins Paz

Autorisou -se a providenciar afim de que
seja effectuada a consignação da quantia do
401; mamilos que o carteiro de 2° 'classe da
aaministracão dos correios do estado de Per-
nambuco pede para ser feita ao Banco Auxiliar
das Classes, DO estado da Bahia

Cotim unicou-se que foi prbrogado o cem-
tracto e:dobrado com o cidadão afariano
Sylvio Ribeiro para conducção de malas pos-
suem entre divarsas localidades do estado da
Balda, com o augmento de 25 aa.

Dia 22
Mandou-se addir á. Directoria Geral dos

• Correios o cidadão Orlando Farreira,1° ornejai
da Administração dos Correios do Paramlale-
terminando-se que a referida directoria
dê posse do respectivo cargo.

—Consultou-se o governador do estado de
Pernambuco acerca da conveniencia de ser
transferido ao dominio do mesmo estado o
nucleo colonial — Suassuna—nelle existente.

Direcaoria Geral de Viação
Erpediente de 20 do outubro de 1894

Recommendou-se á directoria da Estrada
de Ferro Central do Brazil, para que este
ministerio possa resolver sobre a proposta
constante do seu officio de 30 de setembro
findo, relativamente á aposentadoria do ama-
nuense da 4 , divisão da Mesma estrada Del-
fino Ribeira Guterres, que mande organisar,
para ser remettida, uma nota authentica do
tempo de serviço, das nomeações e assenta-
mentos do funceionario de que se trata, bem
como de todas as licenças por elle gosadas.

--
Directoria Geral das Obras Publicas
Expedient .. de 22 de outubro de 1894

Remettera • e ao Senado Federal as in-
formações (	 ',requisitou, fornecidas pela
Repartição	 a dos Telegraphos, relativa-
mente aos '	 ammas expedidas pelas auto-
ridades estsaaaes de 1890 a 1892.

Requerimentos despachados

Henrique Augusto Moreira, nomeado para
o cargo de escripturario-pagador da sub-con-
tadoria da Repartição Geral dos Telegrapbos
no estado de S. Paulo, pedindo que seja pro-
rogado por 30 dias o prazo mareado para pre-
stação da fiança a que está sujeito.—Defe-
rido.

Adolpho Lietze, pedindo indemnisação das
suas plantas que foram extraviadas em
Chicago onde cilas figuraram na exposição.
—Indeferido

Gustavo Job, apresentando proposta e ac-
c&tando as clausulas do edital publicado para
o serviço de navegação costeira entre o Ceará
e o Pará.—Prejudicada por ter sido apresen-
tada depois do expirado o prazo.

DIRECI'ORIA GERAL DOS CORREIOS

Foram nomeados praticantes:
Da administraaao das correios do Paraná o

cidadão José Matheus de Oliveira ;
Da administração dos correios de S. Paulo

o cidadão Antonio Joaquim da Costa Bastos.
— Foi exonerado o cidadão Coriolano Fran-

cisco Caldas do logar de praticante da admi-
nistração dos correios de S. Paulo.

— Foram nomeados agentes do correio:
Da estação de Anta, estado do Rio de Ja-

neiro, o cidadão Pedro Theotonio da Costa ;
De Guanda, no mesmo estado, D. Ganhar-

mi na Bittencourt alaasena ;
De Rocha Leão, no mesmo estado, o cidadão

Carlos Freire de Andrade e silva ;
De Jequiá, estado da Bahia, o cidadão João

Carlos Borges de Souza ;
Da Villa de Palma, no mesmo estado D. Mar-

cionilia Firmilina do Prado;
De Rio Bonito, estado de Goyaz, o cidadão

Manoel Antonio
'
•

De Souza], estado do Pará, o cidadão Joa-
quim L. Pugas ;

De !taquara, estado de S. Paulo, D. Amelia
Rolrigues da Silveira

Da Pirahy, estaelo do Rio de Janeiro, o ci-
dadão Amelia° Antunes do Siqueira

'
•

De Santa Sé, estado da Bailia, o cidadão te-
nente Manoel Alfonso de Queiroz ;

De Ralha, no mesmo estado, D. Josepha
A nizia de Oliveira ;

De Linhares, estado do Espirito Santo, °ci-
dadão Ricardo da Fonseca Souza Campos ;

De Urussanga, estado de Santa Catharina,
o cidadão Sperandio Damião.

— Foram exonerados 03 seguintes agentes
do correio:

Da estação de Anta, estado do Rio de Ja-
neiro, o cidadão Ramiro Alves Lopes ;

sidn, no mesmo estado, o cidadão
orçara Lima Leal, a pedido

De Rocha Leão, no mesmo estado, o cidadão
José Ribeiro de Mendonça, a pedido ;

De Jequiá, estalo da Bahia, o cidadão João
Iledwiges Borges de Souza, a pedido •

Da Villa de Palma, no mesmo estado, o ci-
dadão Lucas Evangelista do Prado, a pedido ;

De Rio Bonito, estado de Goyaz, o cidadão
Luiz Reis de França Cabral, a pedido

De Souzel, estado do Pará, o cidadão José
Ignacio de Assumpção ; 	 • '

De Santa Sé, estad o da Bahia, o cidadão
Anizio Affonso de Queiroz; •

De Itiuba, no mesmo estado, D. Leocadia
Semira.mis Baptista ;	 •

De Linhares, estado do Espirito Santo, o ci-
dadão Joaquim de Castro, a pedido ;

De Urussanga, estado de Santa Catharina,
o cidadão , Alfredo Albino Pessi.

Requerimentos despachados

Ludgero de Souza Pimenta, carteiro da
agencia do coarei° de Juiz de Feira, estado de
Minas Geraes, pedindo 30 dias de licença . —
Concedidos.

Francisco Guilherme Junior, carteiro da
agencia do correio de Campanha, no mesmo
estado, pedindo 60 dias de licença, para tratar
de sua saude.—Concedidos.

Dr. Antonio de Padua de Assis Rezende,
administrador dos correios de Minas Gemes,
pedindo 15 dias de licenç ), para tratar de
sua saude.—Concedidos.

Joaquim Henrique Moreira Brandão, pe-
dindo um mez de licença, para tratar de sua
saude.—Concedido.

Manoel Rodrigues da Costa, carteiro de 21
classe da administração d is correios de São
Paulo, pedindo 30 dias de licença, para tratar
de sua saude.—Coneedalos.

INTENDERIA MUNICIPAL
Prefeitura do District°

Federal
Directoria do Interior e Estatistica

2a SECÇÃO

Expedieato de 22 de"outubro de 1891
°Maios expedidos:
Ao Sr. agente da Prefeitura no 1° districto

de S. José, pedindo providencias no sentido
de ser inspeccionada a casa da rua da Assem-
bléa n. 73, onda consta existir deposito de
fumo no pavimento termo e fabrica no 10
andar.

Ao Sr. director do cemiterio em Santa
Cruz, communicando ter sido approvado por
esta Prefeitura o acto daquella directoria,
nomeando o cidadão Francisco Torres Chixar-
ro, para o cargo do servente daquelle cemi-
terio.

Ao Sr. Dr. procurador dos feitos da Fa-
zenda Municipal, communicando o deferimen-
to da petição da Companhia Vesuvio de
Phosphoros, pedindo relevação de multa.

Ao Sr. fiscal da Prefeitura no 3. districto
dos infiamaveis, igual communicação.

Ao Sr. Dr. procurador dos feitos da Fa-
zenda Municipal, communicando o deferi-
mento da petição dos Srs. Alexandre Ribeiro
& Comp., pedindo restituição de multa.

Ao Sr. agente da Prefeitura no districto
da Candelaria, identica communicação.

Requerimentos despachados

Companhia Vesuvio de Phosphoros, Guia
Silva & Comp., Ildefienso Echeveria Cas-
tilho, José Lourenço do Magalhões (Dr.), José
Palpori & Irmão, Manoel Jorge Malta, Ma-
noel Pereira de Amorim, Pimenta & Teixeira,
Portugal Macedo & Comp. e Quaryle Davi-
dson & Comp.—Deferidos.

I. de Ornellas Bittencourt.---Deferido, nos
termos das informações.

Alexandre Ribeiro & Comp.—Deferido, pa-
gando a minta do edital de 13 de dezembro
de 1844 e a de 25 8/0 , além das custas.
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Directoria de Obras e viaçao
SECt^a0

Requerimento despachado
Dia 19 de outubro de 1891

Manoel Cardoso Jorge, pedindo para reves-
tir com calçamento de alvenaria o passeio do
predio 11. 82 da rua Barão de Mesquita.—
Indeferido.

SECÇÃO JUDICIARIA
Supremo Tribunal Militar

1121 ACTA DA SESSÃO DE JUSTIÇA EM 17 DE
OUTUBRO DE 1894 •

Aos 17 dias do mez de outubro de 1894,
achando-se presentes os Srs. ministros ahni-
rante Delfim de Carvalho, marechal Miranda
Reis, almirante Elisiario Barbosa, marechaes
Ruano Galvão e Tude Noiva, almirante gra-
duado Abreu, general de divisão Bernardo
Vasques e Drs. Cardoso de Castro e Souza
Carvalho. o Sr. presidente abriu a sessão.

Lida e approvada a acta da sessão antece-
dente, o secretario deu conta do expediente,
que foi lançado no livro competente.

Foram relatados os seguintes processos:
Pelo Sr. ministro Dr. Cardoso de Castro:
—Raymundo de Souza Lima, soldado do 3,

batalhão de infantaria, acoimado de deserção
em tempo de guerra, condemnado á morte
pelo conselho de guerra como incurso no
art. 14 dos de guerra do regulamento de
1763.

Reformam, quanto á penalidade, a sentença
do conselho de guerra raio condemnou á
morte o réo Raymundo de Souza Lima, sol-
dado do 3° batalhão de infantaria, como in-.
curso no art. 14 dos de guerra do regula-
mento de 1703.

Deixam porém de applicar outra pena por•
achar-se o mesmo réo comprehenaiao no in-
dulto de 25 de agosto ultimo, devendo, por-
tanto, ser posto em liberdade, si por .al não
estiver preso.

—Julio Carneiro da Cruz,soldado do 6 '̀ regi-
mento de artilharia de campanha, accusado
de deserção em tempo do guerra, condem-
nado á morte pelo conselho de guerra, como
incurso no art. 14 dos de guerra do regula-
mento de 1763.

Julgam nullo todo o proses.so do conselho
de guerra a que foi submettido o réo Julio
Carneiro da Cruz, soldado do 60 regimento
de artilharia de campanha, :secundo de
crime do deserção em tempo de guerra, na
conformidade dos decretos ns. 1681 e 1685 de
28 de fevereiro e 5 de março do corrente
anno, visto haverem indevidamente servido
como vogaes o I° tenente Armando Paiva e o
20 tenente Eduardo Alves Moreira da Costa,
pois que dos autos não consta que fossem
para esse fim nomeados.

Deixam, entretanto, de mandar instaurar
novo processo por aaliar-se o mencionado réo
comprehendido no' indulto de 25 de agosto
ultimo, devendo portanto, ser posto em
liberdade si por ai não estiver preso.

— Francisco José do Nascimente, soldado
add ido ao 29 batalhão do infantaria, accusado
de deserção em tempo do guerra, condemnado
á morte pelo conselho do guerra como in-
curso no art. 14 dos do guerra do regula-
mento de 1763 e 10 do tit. 4 , das Ordenanças
de .9 de abril de 1805. Reformam a sentença
do conselho de guerra, que considerando o
réo FranciSco José do Nascimento, soldado
addido ao 29 1 batalhão de infantaria, incurso
nos aras. 14 dos de guerra do regulamento
de 1763 o' 1° do tit. 4 0 das ordenanças do
9 de abril de 1805, condemna-o ás penas
respectivas, quando tendo o mesmo réo deser-
tado antes da publicação dos decretos ns: 1681
e 1685 de 28 de fevereiro o 5 do março do
corrente anuo, somente a pena estabelecida no
art. 1° do tit. 4° das citadas ordenanças
lhe poderia ssr infligida por ,se tratar do um
caso do deserção simples.

Como, porém, se ache o reo co,nprehend ido
no indulto de 25 de agosto ultimo, mandam
que ssja elle posto em liberdade, si por ai não
estiver preso.

Pelo Sr. ministro Dr. Souza Carvalho: •—
Manoel Martins do Araujo, soldado do 36° ba-
talhão de infantaria, accusado de ferimentos,
condemnado pelo conselho de guerra a uni
anuo e dous [nozes de prisão simples, como
incurso no art. 303 combinado corno art. 409
do Codigo Penal da Republica. Reformam
a sentença do conselho de guerra para con-
demnar, como condemnam o réo Manoel Mar-
tins de Araujo, soldado do .36° batalhão de in-
fantaria a um anuo de prisão com trabalho, I
como incurso no art. 8° dos de guerra do re-
gulamento de 1763, por crime de ferimentos I
na pessoa de Aureliano Francisco dos Santos,
praça (10 mesmo batalhão.

—Manoel Francisco Barreto,soldado do 3° ba-
talhão delinfantaria, accusarlo dealeserção em
tempo de guerra, condemnado á morte pelo
conselho de guerra, como incurso no art. 14
dos de guerra do regulamento de 1763.
Reformam a sentença, quanto á pena, e dei-
xam de applicar outra por achar-se o réo
Manoel Francisco Barreto, soldado do 3 ) ba-
talhão de infantaria, comprehendido no in-
dulto de 25 de agosto ultimo, pelo que deverá
ser posto em liberdade, si por ai não estiver
preso.

RENDAS PUBLICAS
ALFANDEOA DO RIO DE JANEIRO

Rendimento dos dias 1 a20 de
outubro de 1894 	 7.834:5484565

Idem do dia 22 (até ás 3 lis.) 397:8934535
--------------
8.232:4424200

Em igual periodo do 1893 	 4.230:2784809

RECEBEDORIA

Rendimento dos dias 1 a20 de
outubro de 1894 	 1.108:3124403

Idem do dia 22 	 67:1584486
--------------
1.235:474889

Em igual periodo de 1893 	 1.851:5894149

NOTICIÁRIO
•

Tribunal de Contas— Este tri-
bunal mandou registrar hontem as despezas
seguintes :

alinisterio da Fazenda— °Meios:
Do Dr. administrador da Imprensa Nacional,

ns. 339 e 491 de 14 de maio e 2 de agosto
ultimos, com as contas de trabalhos feitos
para o Tribunal do Contas no semestre de ja-
neiro a junho, 1.6764200

Do juiz de orphãos de S. João da Barra, do
2 do corrente, requisitando o pagamento de
juros de emprestimos do respectivo cofre em
favor de Manoel José Dias Valioso, 1514303

Da Camara Civil, do 24 do setembro e 1 do
corrente, fazendo identica requisição em fa-
vor de Francisco Dutra de Saulo, 2324453 o
de Guilherme Martins da Cruz, 224)725.

Islinisterio das Relações Exteriores —Aviso
n. 22 de 18 do corrente, mandando pagar ao
Sr. visconde de Silva a quantia de 3:4234,
em que importa o aluguel do predio onde
funceiona a Secretaria do Estado, durante o
4) trimestre do corrente armo.

alinisterio da Industria, Viação e Obras
Publicas.—Solicitadas por avisos ns. 1616,
1650, 1653, 1664, 1679, 1686, 1687, 1688,
1689 e 1697 de 10, 11, 13, 16, 17 e 19 do cor-
rente.

Adeantamento ao inspector geral de estra-
das de ferro, que prestará contas,8004; passa-
gens do immigrantes vindos da Europa no
vapor Equateur, 4774473, no La Plata
6:1694786; subvenção a Companhia do Lloyd
pela viagem redonda do paquete o. fg bfiC0
aos portos do norte, 12:7754;

Hospedaria de Immigrantes de Pinheiro)
274500; objectos de expediente fornee.idos
Inspectoria Geral do Illuminação, 1854; ao en-
genheiro fiscal da Estrada do Ferro de Canta-
gallo 60$; ao das estradas de Barra Mansa a
Catalão e de Ouro Preto a. Peçanha,12s)Ée pas-
sagens de empregados o uni ong•enheiro em
serviço, 604; adeantammto para as obras do
prolongamento da Estrada (lo Ferro Central,
do que se prestará contas, 700:0004000.

Ministerio da Justiça o Negocios Interiores.
—Solicitada por aviso n. 3878, de 17 do cor-
rente:

Aluguel dos predios °ocupados pelas esta-
ções e postos policia.es, 4:1414999.

Ministerio da Marinha (despachos de 22 de
outubro)—Aviso n. 2224 de 16 do mesmo
mez, habilitando a Alfandega. do Rio Orando
do Sul com o credito de 555$ da verba —Re-
formados—, para attender ao pigamento do
vencimento do ajudante de machinista refor-
mado, Joaquim Gonçalves da Cunha, de ou-
tubro a dezembro do corrente anno.

Dito n. 2241 do 18 do mesmo mez, conce-
dendo á Alfa.ndega do Ceará os seguintes cre-
dites : 1004 por conta da verba —Companhia
de Invalidos—e484800 por conta da rubrica
—Manições de Doem—, afim de attender ao
pagamento dos vencimentos de setembro a
dezembro do corrente armo do 2° sargento in-
valido, Joaquim Delfino Pinheiro Guerra, que
obteve licença para residir naquele estado.

Casamento civil.— Na 17a preto-
ria, em Paquetá, foram afixados no dia 20
do corrente os Pa proclamas do casamento do
alferes do exercito Antonio Cyriaeo de Maga-
lhães Filho com D. Annita da Rocha Fra-
goso.

Correio — Esta repartição expedirá
hoje malas pelos seguintes paquetes :

Pelo Clyde ? para Bahia, Pernambuco e Eu-
ropa (via Lisboa), recebei-rio impressos até
Lis 11 horas da manhã, cartas para o interior
até ás 111/2, ditas com porto duplo o
para o exterior até as 12, objectos para re-
gistrar até ás 11 idem.

Pelo Magdalena, para o Rio da Prata, le-
vando malas para Matto Grosso e Paraguay,
recebendo impressos até ás 9 horas da manhã,
cartas para o interior até ás 9 1/2, ditas com
porte duplo e para o exterior até ás 10 idem.

Pelo Itabira, para Paraná, Desterro e São
Pedro do Sul, recebendo impressos até ás o
horas da manhã, cartas para o interior até
ás 9 1/2, ditas com porte duplo até ás 10
idem.

Pelo José Cibo, para Santos e Paranaguá,
recebendo impressos até ás 11 horas da ma-
nhã, cartas para o interior até ás 111/2,
ditas, com porte duplo até ás 12, objectos
para registrar até ás 11 idem.

Pelo Brdsil, para o Rio da Prata, levando
malas para Matto Grosso e Paraguay, rece-
bendo impressos até ás 9 horas da manhã,
cartas para o interior até ás 9 1/2, ditas
com porte duplo e para o exterior até ás 10
idem.

Pelo Milton, !para Bahia o Liverpool, rece-
bendo impressos até ás 5 horas da manhã,
cartas para o interior até ás 5 1/2, ditas com
porte duplo e para o exterior até ás 6 idem.

Pelo Concordia, para Teneriffe, Dunkerque
e lIavre, recebendo impressos até ás 6 horas
da manhã, cartas para o exterior até ás 7
idem.

— Amanhã :
Pelo Itatiba; para Victoria, Bahia e Per-

nambuco, recebendo impressos até ás O horas
da manhã, cartas para o interior até ás 9 1/2,
ditas com porte duplo até ás 10, objectos
para registrar até ás G da tarde de hoje.

Pelo Itacolomi, para Estancia e S. Chris-
tovão, recebendo impressos até ás 9 horas da
manhã, cartas para o interior até ás 9 I/2s
ditas com porte duplo até ás 10, objectos para
registrar ata ás G da tarde de hoje.

,
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atierefetesei mento de agua- Ex-
tracto das boletins diarios dos engenheiros dos
districtos da Ias/pedi° Geral das Obras Pu-
blicas:

No dia 9 de outubro de 1894:
Tinguá. e Commorcio 	  C4 .109.000
Maracaná o affluentes 	  13.000.000
Macacos o Cabeça 	  5.055.000
Carioca e Morro do Inglez 	  5.507.000
Andarahy o Tres Rios 	  6.316.000
Além das outras derivações antes

go Pedregulho, o reservatorio
de s. Christovão recebeu 	  3.648.000

Morro da Viuva 	 	 664.000
No dia 10:

Tingua o Commercio 	  63.677.000
Maracanã. e afiluentes.... 	  11.913.000
Macacos e Cabeça  • 	 4.910.000
Carioca e morro do Inglez 	 	 1.429.000
Andarally e Tres Rios 	  6.060.000
Além i\as outras derivações antes

do Pedregulho, o reservatorio
de S. Christovão recebeu 	  3.648.000

Morro da Viuva 	 	 700 .000
No dia 11:

Tinguá e Commercio 	 ,... 03.504.000
Maracanil e affluentes.... ..... 11.820.000
Macacos e Cabeça 	  4.910.000
Carioca e morro do Inglez 	 	 1.413.000
Andarally e Tres Rios 	  6. 135.000
Além das outras dirivações antes

do Pedregulho, o reservatorio
de S. Christovão recebeu 	  3.648.000

Morro da Viuva 	 	 657.000
No dia 12:

Tinguá. o Commercio 	 	  64.714.000
Maracanã e afiluentes 	  12.035.000
Macacos e Cabeça 	  5.869.000
Carioca e morro do Inglez. ,	 1.687.000
Andarahy e Tres Rios 	 • 6.135.000
Além das outras derivações anter

do Pedregulho, o reservatorio
de S. Christovão recebeu 	  3.648.000

Morro da Viuva 	 	 579.000

Obaervatorio do Rio de ./a.
'loiro -Resumo meteoro:ogico.-Dia 21 de
outubro de 1894.
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Chuva em 24 horas 5mna17.
Dia 22 de outubro de 1894:
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7 m. 758.72 13.6 83.0 SE 2.5 Encoberto.

10 Hl. 759.05 19.4 87.0 SE 3.3 idem.

1 1. 75.3.18 18.6 94.0 SE 6.8 Idem.

4 t. 758.14 13.4 92 O SE 10.0 Idem.

-

Thermometro sem abrigo ao meio dia: en-
negrecido 30,0, prateado 20,4.

Temperatura. maxima 16,5.
Cemperatura minima 1,0.
Evaporação em 24 horas 8,4.
Chuva em 24 horas 8,11,4,

Itles1.00 r4She.'2;14%-4--
Resumo meteorologia° da Estação do Morro
de Santo Antonia

Dia 22 de outubro de 1894:
noras	 113.rom. a tal	To nopera-	 Tensio

tues.	 do vapor
Hualidada

rolati7a

Da... 758.68 19,6 15,35 9 ),6
IP d. 758,55 20.0 15,73 91
3 p... 757,10 18,8 15,73 98
Maxima 20,5
Mim maraie 18,5
Media. 19,5

Evaporação á sombra 2s,2.
Chuva 12%7,
Nauta Caga da illisericardia.

-O movimento do Hospital da Santa Casa da
Misericordia, dos hospícios da Nossa Senhora
da Sande, de S. João Baptista, de Nossa Se-
nhora do Soecorro e de Nossa Senhora das
Dores em Cascadura, foi, no dia 19 do cor-
rente, o seguinte:

N. Ext. Total.

Existiam 	 746 613 1.359
Entraram 	  25 32 57
Sahiram 	 ...... 15 18 33
Falleceram 	 6 2 8
Existem..., 	 750 625 1.375

O movimento da sala do banco e dos con-
sultorios publicou foi, no mesmo dia, de 405
consultanles para os quaes se aviaram 465
receitas.

Fizeram-se 39 extracções de dant( s.
E no dia 20:

Existiam.. 	 750 625 1.375
Entraram 	  	 25 23 48
Sal iram 	   19 19 38
Falleceram 	 O 4 4
Existem 	 	 .. 756 625 1.381

O movimento da sala do banco e dos con-
sultorios publicas foi, no mesmo dia, de 370
eonsultantes, para os quaes se aviaram 387
receitas.

Fez-se uma extracção de dente.

ObituariU3 -Foram sepultados no dia
21 do corrente as seguintes pessoas faile-
cidas de :

Arterio-sclerose gen eral isada. - o africano
Roque Gomes, 80 annos, solteiro, residente
á rua de S. Christovão n. 156 e fallecido na
Santa Casa.

Bronchite- a fluminense Isolina, filha de
José Eduardo dos Santos, 7 meses, residente
e fallecida á ru! Dr. Garnier n. 7.

Cirrose hepatica- o inglez Charles Smith,
3a• a.nnos, solteiro, residente á bordo do navio
iuglez Urs6m e fallecido na Santa Casa.

Dilatação aortica.- a portugueza Anua
Maria Gomes, 64 annos, solteira, residente e
fallecida á rua Souza Franco n. 8.

Insufficiencia 'nitrai- o africano Francisco
Cabinda, 63 annos, solteiro, residente á rua do
General Camara n. 7 e fallecido na Santa
Casa.

Lesão cardíaca- o africano Rufino mina,
70 anuas, solteiro, residente e fallecido á rua
do Visconde de Sapucaley. n. 26.

Lesão do coração e aneurisma da aorta
abdominal-a rio-grandense do Sul D. Anna
Joa.quina, 80 anuas, solteira, residente e fal-
locida á rua Jorge n. 20.

Meningite-a fluminense Dejan ; ra, filha de
Olegario Fernandes Lopes, 14 mozes, residen-
te e fallecida á rua dos Coqueiros n. 81.

Meningite aguda-o fluminense Mario, fi-
lho de Henrique Ferreira de Almeida, 18
meus, residente e fallecido á rua da Floresta
n. 55.

Mesenterite-o fluminense João, filho de
Julio Casar Paranhos, 23 meses, residente e
fallecido á rua do Visconde do narina n. 91.

Syncope cardiaca-a fluminense Maria Jo-
aquina Guia Babei, 60 annos, solteira, resi-
dente e fenecida á rua Viscondessa do Piras-
sinunga n. 51; a bra.zileira Antonia Maria da
Conceição, 30 anime, solteira, residente o fal-
lecida á rua do Capitão Bastos.

Tuberculos pulmonares - o portuguez An-
tonio Alfonso dos Santos Pereira, 30 annos,
casado e -e : leato o faliecido á rua do Conde

1'71.

Embaraço intestinal - a fluminense Leo-
nor, filha de José da Costa Silva, 6 mezes, re-
sidente e fallecida á rua Guanabara ri. CO.

Meningite aguda - a portugueza Izabel,
filha de José Clemente de Oliveira, 8 mezes,
residente e fenecida á rua da Alfandega
n. 115.

Pneurnoula lotar - o brazileiro José Lou-
renço Mathias, 18 annos, solteiro, residente e
failecido á rua do S. Christovão n. 24.

Fetos - um do sexo feminino, filho de Ma-
noel Pauline) do Carvalho, residente á rua
Boulevard Vinte e Oito de Sétembro n. 156
um dito de 9 mezes, filho de Barthelomeu
idas da Cunha Bittencourt, residente á rua
Thomaz Itabello n. 2.

No numero dos 18 sepultados estão inclui-
dos 5 indigentes, cujos enterros foram gra-
tuitos.

MARCAS REGISTRADAS

N. 2./87
Dias Garcia &. Comp., negociantes, estabe-

lecidoe, nesta praça, á rua do General Camara,
n. 19, com commercio de importaçã.o,de fer-
ragens, tintas e artigos para lavoura, veem
apresentar á meritissima junta commercial
a marca acima coitada adoptada pelos suppli-
cantes para distinguir as enxadas do seu
commercio, a qual consisto no seguinte

Une rotulo em papel azul ferrete em sen-
tido rectangular com as extremidades que-
bradas e guarnecido por um largo filete dou-
rado.

O centro é °empado por um escudo em
traço tambem dourado cone uma roseta es-
treitada, no alto ',no interior em circulo com
deus traços era Lerma de cruz,

Nao.	 Ext. Total.

N. 2.180

Dias Garcia (Se Comp., negociantes, estabe-
lecidos nesta praça, á rua do General Camara,
ri. 19, com cominarei° de importação de fer-
ragens, tintas e artigo; para lavoura, voem
apresentar a nrritissima Junta Commercial,
a marca acima collada, adoptada pelos sup-
plicantes para distinguir os variados artigos
de ferragens do seu com mercio, a qual con-
siste no seguinte:

Um rotulo em papel branco de fôrma re-
ctangular guarnecida por um largo traço
preto, e outro fino parallelo.

No centro, outro traço preto largo com as
extremidades curvelineas que fecham no
traço maior, sahindo de cada extremidade
quatro pequenos traços que vão terminar
tombem no maior, lendo-se no meio, em typos
grandes o entre duas rosetas, a palavra-Ra-
diante.

No alto, vê-se o sol em meia parte irra-
diando os seus raios e por baixo uma facha
solta com as pontas e borlas Iluctuando, con-
tendo as palavras-Marca Registrada.

A referida marca é usada em toda e qual-
quer cai' e servirá para ser applicada nos va-
riados artigos de ferragens do c,ommercio dos
suppli jantes.

Rio de Janeiro, 24 do setembro de 1894. -
Dias Garcia (k Comp. Estava uma estampilha
do 200 réis.

Declaramos em tempo que a presente marca
é destinada para os artigos de ferragens do
com me rei o dos supplicanteaexcluindo,porém,
as enxadas.

Rio de Janeiro, 24 de setembro de 1894.-
Dias Garcia & Comp.

Apresentada na Secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal ás 11 horas da
manhã de 25 de setembro de 1894.-0 secre-
tario, Cesar de Oliveira.

Registrada sob ri. 2.186 por despacho da
Junta Commercial em sessão de hontem.

Pagou no primeiro exemplar 6$600 de salto
por estampilhas.

Rio de Janeiro, 16 de outubro de 1894.-
O secretario, Cesar de Oliveira.

Achava-se ao lado o grande sello da Junta
Commercial da Capital da Republica dos Es-
tados Unidos do Brazil.
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Ladeiam esse escudo os dizeres — Enxada
Brazileira — o na parte superior lêae em
typos grandes a palavra— Radiante.

A referida marca é usada em papel e tintas
do toda o qualquer can" o servirá para dis-
tinguir unicamente as enxadas do commer-
cio de ferragens do supplicante.

Rio de Janeiro, 10 de outubro de 1894.
Garcia & Comp.

Estava uma estampilha de 200 réis.
Apresentada na Secretaria da , Junta Com-

marcial da Capital Federal ás H horas da
manhã do 13 de outubro do 1894. — O se-
cretario, Cesar de Oliveira.

Registrada sob o n. 2.187 por despacho da
Junta Commercial em Sessão de hon tem.

Pagou no 1" exemplar 6$600 do salto
por estampilhas.

Rio de Janeiro, 19 do outubro de 1891. —
O secretario, Cesar de Oliveira. -

Achava-se ao lado o grande salto da Junta
Commarcial da Capital da Republica dos Es-
tados-Unidos do Brazi l.

N. 2.2--11/'

Certifico que foi archivada hoje nesta ro-
partição, sob n. 2247, em virtude de despacho
da Junta Commercial, a acta da aasembléa
geral oxtraordinaria do Banco Intermediario.
do Rio de Janeiro realisada no (lia Ode agasto
ultimo, na qual foi approvada a reforma feita
nos seus estatutos.

Secretaria da Junta Comrnerclal da Capital
Federal, 8 de outubro do 1894.-0 ()Melai-
maior, Manoel do Nasciniento Silva.

EDITAES E AVISOS.

DIARIO OPPICIAL

não campletar o tempo marcado para a prova
oral, ficará excluido do concurso, e o mesmo
acontecerá, na Nana do art. 87 do aliado
codigo, ao que no dia seguinte ao do encer-
ramento da inscripção não entregar, como
determina o art. 85, á sseretoria da facul-
dade com exemplares da sua these.

Secretaria da Faauldade de Medicina e:de
Pharmacia do Rio de Janeiro, 26 de julho de
1891.— O secretario, Dr. Antonio de Mello
Muni; Maio.

Internato do GyannnisIo
Nacional

21 CONCURSO TRIMENSAL

Do ordem do cidadão director, faço publico
que, em sessão de 9 do corrente, a congrega-
ção conferiu os seguintes bancos de boiara,
nas matarias abaixo designadas:

70 anno

Julio Vieira Zamith, allemão, grego °hi-
storia do Brazil.

Paulo Feriar:les dos Santos, allernão,gre-
go e historia do Brazil.

Jorge Henrique Moller, historia do Bra.zil

61 armo

José Milano do Jesus, historia natural. al-
lemão, grego, historia universal e litteratura
nasional.

Narciso da Costa Araujo, historia natural,
allemão, grego, historia universal e littera-
tura nacional.

Urbana Garcia, historia natural, allemão,
grego, historia universal e litteratura na-
cional.

João Evangelista de Figueiredo Lima, hi-
storia natural, grego,historia universal e lit-
teratura nacional.

Alvaro Vieira Zamith, historia natural,
grego e litteratura nacional.

anno

José Ferreira Piragibe, physica, e chimica,
inglez, latim o historia universal.

Antonio Eulalio Monteiro Junior, inglez,
latim o historia universal.

Carlos Maigre Rastier Gonçalves, inglez,
latim e historia universal.

Leonel de Drummond Alves da Silva, inglez,
latim e historia universal.

Francisco Drummond Furtado do Men-
donça, inglez.

José Gonçalves de Moraes Pernambuco,
inglez.

Carlos Manteiro da Fonseca, latim.
Raul da. Silva Antro.% latim.

4. anno

Arthur Lima do Rego Meirelles, geometria
o calculo, inglez e latim. •

Alfredo Reginaldo Teixeira, latim e histo-
ria universal.

lijalinar Barbosa Rodrigues, inglez.

anno

Sevariam() de Andrade Cavalcante, mathe-
matica, elementar, ingiez, latim e geogra-
phia.

João das Chagas Rosa Junior, inglez, latim
e geographia.

Augusto Guedes do Carvalho, mathematica
elementar, inglez o geographia.

Joaquim Pretextato Restier. Gonçalves, ma-
thernatica elementar e geographia.

Abel Dias Novaes, geographia.
Arthur Candido Monteiro, geographia.

2' anno

Raul Adalberto de Campos, mathematica
elementar, portuguez, francez, latim e geo-
graphia.

Ludgero Rodrigues Ferreira, malhematica
elementar, portuguez, francez, latim e geo-
graphia.	 .

Luiz Rodrigues Ferreira,-mathema.tica ele-
mentar, portuguez, francezj,

eHl

Outubro (1894) 40%1'

Manos' Guilherme da Silveira, portirguezs
francaz e geographia.

Pedro A íronso de Carvalho, francez, latim
e geograpliia.

Norberto Augusto da Silva Guerra, por-
tuguez e anatharnatica elementar.

Alcino Coelsrano do Affonseca, portuguez.
Oswaldo Pereira da Silva, eograph ia .

10 anno

Maximiano Rodrigues Barbosa, Inanis-
malacia elementar, portuguez, franca e geo-
graphla.

Carlos de Mello Menezes, mathematica
elementar, porto zuez, francez e geographia.

José Caetano Harta. Barbosa, mallierna-
tica elementar, portuguez, fra.ncez o geo-
graphia.

Mario Bevilaqua, mathernatiea elemen-
tar, psrtuguez, francez e geosraphia.

Mar;oSayão Pinto do Souza, matitematica
elementar, francez e geographia.

Ccsar da Costa Yd/az, me tthernathin ele-
mentar, francez o geoaraphia.

Eduardo Borges Ribeiro da Costa, matire-
matica elementar, francez e geograplaa.

Flamini° Barbo,sa, de Rezenda, mathema-
tica elementar, portuguez e geoggaphia.

Julio Caetano Horta Barbosa, malhem-
tica elementar e francez.

Fortunato do Medeiros e Albuquarque,
mathematica elementar e portuguez.

Flavio Lemgruber, portuguez e francez.
José Maria Noiva, francaz e geographia.
João JoaS Rosa, matherna.tica elementar.
Antão Casar de Mello, portuguez.
Antonio de Santa Cecilia Juniar, por-

tu guez .
Carlos Machado Bittencourt, francez.
Francisco Pinto da Fonseca. Teli0.3, franca.
Dant° Alighiere Alvares de Souza, gco-

graphia.
P1 mio do Albuquerque, geographia.
Olavo Cou ti alio Marq ues, geograph ia .
Rio de Janeiro, 20 de outubro de 1894.-

O secretario, Antonio Alves Cierêic Cdrneiro.

Useedn Nneroural de Ilollag4
iturteí4

CONCURSO AO PREMIO DE VIAGEM

Do ordem do Sr. director faço publico que,
tenda terminado a 11 do corrente o prazo
da inscripção ao concurso de gravura, sem
que se inscrevesse, candidato algum, na /ar-
ma do art. 8° do regulamento vigente, ilaa
aborta nesta secretaria por mais oito dias a
contar desta data, a inscripçãa para o con-
curso de pintura. A insulina° se fará jxr
meio de requerimento ao director. Dos alma-
nos da antiga academia só serão admittidoa
os que são matriculados na Escola Nacional
de Bolhas Artes conforme a disposição do
art. 20 , capitulo II do alludhi o regulamento.
As condições de admissão são as seguintes
1 2 , ser cidadão brazileiro, menor de 30 annos
de idade; 22 estar habilitado aos cursos aspe-
ciaes (lesta escola, exceptuados os que forem
da antiga academia; 3^ que não tenham feito
estudos fóra do territorio da Republica.

As provas de concurso são as seguintes
Provas do concurso de viagem — Alumnos

de pintura.
Os aluirmos de pintura serão obrigados a

prestar as seguintes provas :
1", prova de modelo vivo em duas sessões

de tres horas cada lima; o julgam a nto tar-
sc-lia com o modelo presente. Esta prova é
eliminatoria ;

2', prova de modela vivo pintado metade
do tamanho natural, trabalhando quatro ho-
ras por dia durante o prazo do 30 dias;

3", prova do composição em asbosso de sim
ponto mythologico, biblieo ou historie°
rado á sorte de entro dez organiados na acto
do concurso pelos professores dos cursos te-

A execução (laxará oito horas, durante as
quaes as alnamas se acharão isolados o sem
communicaçan alguma externa.

Secretaria da Escala Nsclonal do Bellaa Ar-
tes, 15 de outubro de 1894.—Dr. Candide Jose
Teixeira, secretario.

Faculdade de Medicina o de
'Iniarinacia do Rio de Ja-
neiro.

Imanara° PARA. O OONCURSO AO LOGAR VAGO
DE SUBSTITUTO DA 12' SEO;a.0 (CLINICA PSY-
CIIIATRICA E DE MOLESTIAS NERVOSAS)

De ordem do Sr. Dr. Albino Rodrigues de
Alvarenga, director, faz-so publico que a in-
seripçã.o para o concurso do logar do substituto
da 122 secção estará aberta nesta secretaria
do dia 27 do corrente ao dia 26 de outubro
proximo futuro, em que será encerrada ás
2 horas da tarde.

No acto da inscripção cada candidato de
verá apresentar á directoria da faculdade
folha corrida no lograr de seu domicilio, afim
do provar que está no goso de seus direitos
civis e politicos; seu diploma de doutor em
medicina ou publica-fórma do mesmo. justi-
ficando a impossibilidade da apresentação do
original, e poderá apresentar tombem quaas-
quer outros documentos que julgar conve-
nientes como titulos de habilitação ou prova
de serviços prestados á sciencia e ao Estado.

Só poderá inscrever-se o candidato que tiver
o gráo de doutor por academia estrangeira,
si, préviamente, se houver habilitado perante
qualquer das faculdades de medicina da
Republica.

Poder5.° tambem inscrever-se os estran-
geiros que faltarem correctamente o portai-
guez ; /icando, porém, sujeitos á habilitaçã.o
prévia no caso de serem graduados por ara.
demias estrangeiras, salvo si tiverem sido
professores de faculdades ou escolas estran-
geiras reconhecidas pelos respectivos governos
ou si, mediante parecer na congregação, o go-- verno julgal-os habilitados.

O concurso constará das seguintes provas:
P, Vieses; 22 , prova eseripta ; 3', prelecção ;
43 , prova pratica.

As theses constarão do uma dissertação
sobre qualquer das cadeiras da secção, cujo
ponto será escolhido pelo candidato, e do troa
proposições sobre a cadeira da secção.

Na fórma do art. 82 do codigo das dispo-
sições communs ás instituições do ensino
superior, promulgado por decreto n. 1.159,
de 3 de dezembro de 1892, o candidato que,
mesmo por motivo de malestia, retirar-se de
qualquer das provas depois de começadas ou çt
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~abatendo Modico-le,..ol
Alienados

CONCIIP.S0
De ordem do Sr. Dr. director geral da

Assistencia. Medico-legal de Alienados, faço
publico que. em virtude do disposto no art 70
ai 20 do regulamento annexo ao decreto n.
1559 de 7 de outubro do anuo findo, a
contar desta data e par quatro inezes, acha-se
aberta na secretaria da mesma assistencia a
inseripção ao concurso para provimento de
um togar de medico das colonias de aliena-
dos, na ilha do Governador.	 .

As provas do concurso serão: pratica, oral
e eseripta, e versarão sobre as materia,s da
cadeira de clinica psychiatrica e molestias
nervosas das faculdades de medicina.

A' inscripção serão adrnittidos os cidadãos
que estiverem no goso dos direitos civis e
politicos e forem graduados por qualquer
das faculdades de medicina da Republica ou
que,tendo sido por escola estrangeira, se hou-
verem habilitado perante alguma das nacio-
naes.

Secretaria da Assistencia Medico-legal de
Alienados, 21 de julho de 1894.-0 director,
Horacio de Gusmão C,oelho.

-^
Alla,ndego, do _Rio de Janeiro

Pela inspectoria desta alfa.ndega, se faz pu-
blico, para conhecimento dos interessados,
quc foram descarregados para esta repartição
os a olumes abaixo mencionados, com signaes
de avarias e faltas, devendo seus donos ou
consignatarios apresenta.rem-se para provi-
denciar a respeito:

Vapor inglez Beliagio.

Arroazem das Amostras—Lettreiro Dr. A.
Cargueira Lima: 2 caixas, sem numero, re-
pregadas. Manifesto em tr •daceão.

J.ettreiro Nnetan Megaw: 1 dita, sem nu-
mero, idem. Idem.

tettreiro Eugenio Azevedo: 1 dita n.47/49,
idem. Idem.

Lettreiro Alvas Nobrega: 1 dita, sem nu-
mero, idem. Idem.

Lettreiro Roth : 1 dita n. 49, iam.
Idem.

Vapor ing,lez Mie.
Despacho—Marca CB: 1 caixa, sem nu-

mero, repregada. Manifesto em tradu-
cção.

Vapor alle.mão ltaparira.
Lettreiro M. Jonh Gordon: 1 caixa, sem

numero, repregada. M inifesto em tra-
ducção.

Vapor inglez EttelW.
Armazena n. 1—Marca ALC: 2 caixas, sem

numero, repregadas. Manifesto em Ira-
ducçãn.

A mesma marca: 1 fardo, sem numero,
avariado. Idem.
. Marca AJF: 1 caixa, sem numero, repre-
goda. Idem.

MareaCC: 4 ditas, sem numero, idem.
Idem.

Marca CAC: 2 ditas, sem nnmero, idem.
Idem.

Marca CDC: ' 2 fardos, sem numero, ava-
riados. Idem.

Marca OVNI: 2 caixas, sem numero, repre-
. gadas Idem.

Marca CPMC: 1 fardo, sem numero, ava,-
rindo. Idem.

Marca DIA: 1 caixa, sem numero, repre-
gada . Idem.-

A mesma marca: 1 ditas= numero,idem.,
idem.

Marca CCC: 2 ditas, sem numero, idem.
Idem.

Marca CM: 2 ditas, sem numero, idem.
Idem.

Marca IIIIS: 2 ditas, sem namero, idem.
Idem.

Marca MC—PC: 2 ditas ra. 34-33, idem.
Idem.

Armazem n. 1—Marca IA: 1 caixa, repre-
gada. Idem.

Marca JN: 1 dita, idem. Idem.

Marca JSC: 1 dita, idem. Rem.
Marca 1.N: 1 dita, adem. Idem.
Marca MI.C—A: 2 barricas, idem. Idem.
Marca OPC: 2 caixas, idem. [dein.
Marca l'CC—K: 1 dita, idem. Idem.
Marca PCII: 1 dita n. 5.230, idem. Idem.
Marca QDC: 2 ditas ns. :38 e 40, idem.

Idem.
Marca 13BC: 3 ditas as. 35 23 o 11, ideia.

Idem.
Lettreiro Rodgers: 2 ditas, idem. Idem.
Marca SCC: 1 dita, idem. Idem.
Marca SC: 1 dita, idem. Idem.
Marca 153: 1 dita n. 178, idem. Idem.
Marca BGB: 1 dita n. 6, idem. Idem.
Marca CPSC: 2 ditas, Idem. Idem.
Alarca VP: 1 dita, idem. Idem.
Marca WT: 1 dita, idem. Idem.
Marca WRC: I dita, idem. Idem.
Marca ZRC: 5 ditas, idem. idem.
Vapor inglez
Armazena n. 6—Marca WSC: 1 caixa, re-

pregada. Manifesto em traducção.
Vapor italiano .3Iatteo
Armazena n. 8—Marca GDC: 3 caixas ns. 63,

65 e. 00, avariadas. Manifesto em traducção.
Marca Ilra: I dito n. 9.097, idem. Idem.
Marca PGC: 1 dita n. 3.779, idem. Idem.
A mesma marca: 1 dita n. 3.789, idem.

Idem.
Vapor adlemão Porto Alegre.

Armazena n. 11 — Marca .4VC: 1 caixo
n. 1.536, avariada e repregada. Manifesta
eia traducção.

Armazena dás amostras—Marca AB: 1 dita
n. 530, idem. Idem.

Armazem n, 6—Lettreiro Botelho: 5 bar-
ricas, idem. Idem.

Marca CV: 3 barris, idem. Idem.
Armazem n. 11—Marca CV—R: 1 caixa n.

1, avariada e repregada. Piem,

Marca CF-3.294-- MPC: 1 dita 218, idem.
Idem.

Marca, EC: 2 ditas, avariada e repregada.
Idem.

Armazena das amostras—Marca— FVM: 1
dita n. 7, idem. hiena .

Armazena n. 6— Marca, FSC: 5 ditas, idem.
Idem.

Armazena n. 11—Marca GP: 3 ditas na.
4.152, 4.701 e 4,750, idem. Idem.

Despacho sobre agua— Marca IIM: 5ditos,
idem. Idem.

Marca MJ: 1 dita n. 3, avariada o repre-
grela . Idem.

Aarmazem n. 11— Marca LC: 1 dita n.
5.498, idem. Idem.

Armazena n. 6 — MS : 1 barrica, idem.
(pena.

Armazem n. 11—Marca PCJN: 1 caixa n.
144, idem. Idem.

Armazem n. 6—Marca Q: 3 ditas ns. 95,
88 e 0.977, idem. Idem.

A mesma marca: 2 ditas ns. 9.585 e 9.291,
idem.

Arma.zem n. 11— Marca RBC: 1 dita n.
119, idem. Idem.

Marca RJ: 1 dita u. 8.670. avariada e re-
pregada. Idem.

Despacho sabre agua—Marca LB: 1 dita,
Piem. Idem.

Armazena n. 11—Marca AJCN; 1 dita n.
34?, idem. Idem.

Marca CF— 3.229— EGC; I dita n. 683,
idem.

Marca CF-3.142—JMC: I dita n. 1.045,
idem. Idem.

Marca HG: 1 dita n. 9 . 197, avariada e re-
paea•ada. Idem.

Marca LC: 1 dita n. 106, avariada e repre-
(*tido. Hem.gado.

 affiericana. P. N. Blanchard.
Armazena ia. 3— Marca MRM: 5 caixas,

repregadas. Manifesto em traducção.
A mesma marca: 5 ditas, repregadas, idem.

Idem.
Marca DOC: 5 ditas, reprega.das, tdem.

Idem.
Marca WrIt— Rio: 10 ditas, repregadas.

yaa, •

Vapor alterara) Porto Alegre.
Armazena n. 1I—Marca MNIC: 1 caixa n.

3.936, avariada e repregada.. Manifesto em
traducção.

Lettra iro— 535—GC: 709, avariada e re-
pregada. Idem.

Marca R.C: 1 dita n. 3.185, avariada e re-
pregada. Idem.

Vapor inglez Bellarden.
Arinazem n. 9— Marca AFC—IICII: 10 cai-

xas, repregadas. Manifesto em traducção2
Armazem n. 9—Marca BFC: 15 caixas, re-

pregadas, idem. Idem.
Despacho sobre agua—Marca DC: 13 ditas,

idem. Moia.
Marca EEC: 5 ditas, repregadas, idem.

Idem.
Marca GMC— HCH: 11 ditas, repregadas,

idem. Idem.
Marca /sINC: 10 ditas, reprega.das, idem.

Idem.
Marca MJC: 10 ditas, repregadas, idem.

Idem.
Armazena n. 9—Marca MAC: 1 dita, idem.

Idem.
Marca ERF: 1 dita, idem. Idem.
Rspacho sobre agua—Marca TB: 10 ditas,

idem. Idem.
Vapor francez Ville de Pernambuco.
Armazem ia. 12—Marca JSNI: 1 caixa n. 4,

repregada. Manifesto em traducção.
Lettreiro—C. Colomba: 1 dita n. 209, idem.

Idem
Marca MVR: 1 dita n. 9, idem. Idem.
Marca B—B: 3 barricas, 'repregadas, idem.

hiena.
Vapor franeez Entre Rios.

ArinS.zem n. 10— Marca B—B: 1 caixa
n.177, repregada. Idem.

Marca CIIAC: 2 ditas as. 434 e 4?5. idem.
Marca Fa113: 1 dita n. 3.464, idem.

Idem.
Marca GC: 1 dita n. 20, idem. Idem.
Marca ACGC: 1 dita n. 9.224, idem. hiena.
Marca .11:8: 1 dita n. 3.269, idem* Idem.
Marca MC: 2 ditas na. 503 e 503, idem.

Idem.
Marca LB: 1 dita n. 23, idem. Idem.
Marca RI.G: I dita ia. 12, idem. Idem.
Vapor inglez Bellarden.
Trapiche Dias da Cruz—Marca ASA. 3 bar-

ricas, repregadas. Manifesto em tra.dueção.
Marca AC: 2 ditas, idem. Idem.
Marca BFC: 5 ditas, idem. Idem.
Marca FA: 1 barril com falta: I•lein.
Marca FàIC: 6 barris, repregados, idem.

Idem.
Marca IISC: 1 barrica repregada, idem.

Plena.
Marca JAR: 6 caixas, vasando, idom.

Idem.
Trap:che Dias da Cruz—Marca NSC-670

1 barrica, repregada. Manifesto cm tradue-
ção.

Marca R: 4 caixas, idem. Idem.
Marca S: 2 ditas, idem. Idem.
Marca l'IC: 4 sucos, comia falta. Idem.
MarcaJGI3: 3 caixas, idem.' Idem.
Vapor inglez Bellarden.

Trapiche Carvalho—Marca FME: 18 toneis,
com falta. Idem.

Marca WI1C : 50 caixas, com falta. Piem.
Marca CFCW: 20' ditas, i•lem. Idem.
Marca CFC—F: 30 ditas, idem. Idem.
Vapor S,haf des Cuvy.
Trapiche Dias da Cruz— Marca RFVP: 3

barricas, repregadas. Idem.
Marca REI: 2 ditas, idem. Idem.
Marca BF 300 TIC: 1 dita, idem. Idem.
Marca RF 2: 4 dita, idem. Idem.
Marca ItF 360C 0883: 4 ditas, idem.
Vapor Bellina.
Trapiche Dias da Cruz—Marca RC: 8 barris

1 vasto e 2 vasando.
Barca sueca Anna Sofia.
Trapiche Freitas—UArca, Stecl— CLIC: 115

saccos, com falta. Idem.
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Vapor Gallileo.
Trapiche Dias da Cruz— Marca CM[ : 4 cai-

xas, vasando. Idem.
Vapor Beltarden.

Trapiche Gamboa—Marca PS: 2 barrieões,
repregados. Idem.

' Vapor Belladen.
Trapiche Dias da Cruz — Marca AXC1': I

mpregado. Idem.
Marca CÃO: 2 caixas, repregadas. Idem.
A mesma marca: 2 barris, vasando. Idem.

Idem.
' A mesma marca: 6 ditos, idem. Idem.
-Marca DJGB: 1 caixa. com falta. Idem.
Marea FAIG-685 : 2 barricas, repregadas.

Idem.
*Lettreiro FA Parago: 12 barris, vasando.

Idem.
O mesmo lettreiro: 12 ditos, com falta e

vasando. Idem.
.Marca JM: 2 barricas, repregadás. Idem.

Idem.
Marca LC: 4 caixas, vasando. Idem.
Marca LIF-345: 2 ditas, repregadas. Idem.
Marca MAS: 2 ditas, idem. Idem.
Marca II: 6 barris, com falta o vagando.

Idem.
Marca S: 3 ditos, repre,gados. Idem.
Marca S—Al: 3 ditos, vasando. Idem.
Marca ASA : 2 caixas, com falta. Idem.

.Alfandega. do Rio de Janeiro, 15 de outubro
de 1894.-0 inspector, Á. Alvaro R. Franco.

--
Inspectoritt Geral do Sande

dos Portos
De ordem do Sr. Dr. inspector geral fica

determinado o prazo de um mez, .a contar
desta data, para os empregados da inspecto-
ria geral (comprehendendo os do Hospital
Maritimo de Santa Isabel e Lazareto da Ilha
Grande) observarem o que disvi3e a portaria
do Ministerio da Justiça e Negocies Interio-
res, de 29 de setembro ultimo, quanto ao uso
do novo uniforme, em substituição do que
fora approvado por portaria de 3 de janeiro
de 1887. Para conhecimento dos interessados
avisa-se que o plano do novo uniforme está
publicado no Diario Official de 2 do corrente
mez

Secretaria da Inspectoria Geral do Sande
dos Portos, Rio de Janeiro, 5 de outubro de
1894.—No impedimento do secretario, Olynz-
pio de Niemeyer,

Repartição de Ajudante.
General do Exercito

O Sr. general de divisão Ajudante - General
convida, pelo presente ei l ital,os cidadãos que
obtiveram honras de postos do exercito a se
apresentar a esta repartição dentro do
prazo de sessenta dias, a contar desta data,
para os da Capital Federal e estado do Rio
de Janeiro,e noventa dias para os dos estados
do sul e do norte da Republica que deverão
se apresentar aos respectivos eommandantes
de districto e guarnições militares, conside-
rando-se não terem acceitado as mesmas hon-
ras aquelles que não fizerem as suas apresen-
tações nos alludidos prazos.

Capital Federal, 20 de outubro de 1894.—
Z/uai-do Augusto da	 capitão-assistente.

E. de Ferro Central do Drazil
CORRIDAS NO JOCKEY-CLUB •

De ordem da directoria se declara, para co-
nhecimento do publico, que, domingo, 21 do
corrente, por occasião das corridas no Prado
Fluminense, haverá trens especiaes directos
para conducção do passageiros, desde ás 10
horas da manhã até 1 hora e 30 minutos da
tarde e depois de concluidas as corridas.

Estes trens especiaes não pararão nas esta-
ções de S. Diogo, S. Christovão e Mangueira.

O preço de cada passagem de ida e volta,
sem distincção de classe, é de 550 réis.

Escriptorio do teafego, 19 do outubro de
1894.— J, Radentaker, chefe do trafego.	 (•

E. de Ferro Central do Hrazil
TRENS NoeTurtNos NP 1 E NP 2

De ordem da directoria se declara, para
conhecimento do publico,que, de 1 de novem-
bro em dentes° trem NP 1 partirá da estação
Central, ás terças o sextas-feiras e o trem
NP 2 partirá da estação do Norte ás quintas-
feiras e domingos de cada semana.

Escriptorio do trafego, 18 de outubro do
1891.—J. Radenlaller, chefe do trafego.	 (.

--
E. de Ferro Central do nraZii

ESTAÇÃO CENTRAL

Encommendas para a estação de Porto Novo

De ordem da directoria se declara para, co-
nhecimento do publico, que, a começar de
segunda-feira, 22 do corrente, receber-s 3-hão

a despaclio,na estação central para a de Porto
Novo, volumes de encommendas.

Só serão acceitos de cada expeditor até cinco
volumes, no )na,xinio, de generos alimeuticios
de primeira necessidade e bebidas alcoolicas,
devendo taes generos estar acondicionados
de modo a não poder avariar os outros volu-
mes com que tiverem de ser carregados.

Escriptorio do Trafego, 20 de outubro de
de 1894.-0 chefe do trafego, J. Rale mah e r

12rereitura do Ristrleto
Federal

DIRECTORIA DA INSTRUCÇÃO

Concurso ao provimento effectioo do rogar de
adjunto das escolas publicas primarias do
1° grdo

Qsarta-feira, 24 do corrente, ás 10 horas
da manhã, serão chamados os seguintes can-
didatos para a prova oral:
Alexandre Emiti° Sommier.
Luiz Augusto Monteiro.
Antonio do Souza Cabral.
Alvaro Doyle e Silva.
Francisco Paes Leme.
Verissimo de Moraes.
Joaquim Roque Pedro de Aleantara.
Domingos Migue/ Dias.

Directoria Geral da Instrucção Publica
Municipal do Districto Federal, 22 de outubro
de 1894. — O chefe da l a secção, Manoel
Afaria Nogueira Serra.

SUB-DIRECTORIA DO PATRIMONIO

De ordem do Sr. sub-director faço publico,
para conhecimento dos interessados, que o
Sr. Rodrigo Venancio da Rocha Vianna, re-
quereu titulos de aforamento cies terrenos de
accrescidos fronteiros aos predios ns 11 e 11 A,
1113, 11 C e 11 D da praia das Palmeiras ; e,
por isso, segundo o decreto n. 4,105. de 23 de
fevereiro de 1868,convido a todos aquelles que
forem contrarios a, esta pretenção a se apresen-
tar nesta repartição no prazo de 30 dias,
com documentos que provem seus direitos,
findo o qual a nenhuma reclamação se atten-
dará.

7.2 secção da Sub-directoria do Pa.trimonio,
6 do outubro de 1894.-0 chefe interino
Arthur Augusto Machado.	 (•

DIRECTORIA DA AFERIÇÃO

De ordem do Dr. director da Fazenda da
Prefeitura do District° Federal, previne-se
aos interessados que o prazo para aferição
e revista dos pesos, medidas e balanças das
casas commerciaes das frege zias de Jacaré-
paguá, Campo Grande e Guaratiba, come-
çou hoje e termina a 31 ao corrente, in-
correndo na multa da respetiva postura
aquelles que deixarem de se apresentar no
prazo indicado, para satisfação daquella ex-
igencia, da lei.

Sub-directoria das randas, 54 secção, 1 de
outnbro do 1894. — elp a • ter geral da
fazenda, o chefe, A

di%t ricto do En"-enho Volhe
AGENCIA. DA PREFEITURA

Do ordem do cidadão Dr. prefeito, intimo
ao proprietario do termo sito á rua Bi-
biana, esquina da dos Araujos, para ,no prazo
de 16 dias mandar calçal-o convenientemente
sob pena de infracção ti	 ti	 7—O	 (3.3

Agencia do 2' districto do Engenho' Velho,
20 de outubro de 1891.-0 agente, Josd Elog
de Oliveira.

distrieto do Engenho Velho

AGENCIA DA PREFEITURA.

De ordem do cidadão Dr. prefeito, intimo
aos proprietarios dos terrenos da rua Barão
de Mesquita e ruas transversaes., para, no
prazo de 15 dias, cercar convenientemente
os mesmos terrenos, rob pena de infracção do
Codigo de Postaras.

Agencia do 2' districto do Engenho Velho,
22 de outnbro de 1e91.-0 agente, Josj Eloy
de Oliveira.

Inste-teto do Irajá
AGENCIA DA PREFEITURA

Acham-se depositados na casa do cidadão
Antonio de Mattos. morador na estrada de
Santa Cruz, n. 10 (Campinho), tres animaes,
sendo um macho escuro, com uma estreita,
(apagada) na testa, com contra-marca DO pes-
coçe 1151 ; uma besta sapa.nada, enn a contra-
marca MI (no pescoço), finalmente a ter-
ceira, uma besta rata-ferreira, com a contra-
marca BM, no pescoço. Quem for seu dono,
queira reclamal-os que, pagan ,l o a multa e
mais desvias, lho serão entregues ; tem
cinco dias para reclamal-cr, do contrario
serão vendidos em hasta publica, para paga-
mento das multas e mak -(104pezas.

Capital Federal, 22 de 011t.U1)F3 do 1894. —
O agente, Jmguim Li; Coet ino la Silvo. (.

EDITAFS

Praça

Vao o praça do juizo da 6' preteria, que
terá togar hoje, 23 do corrente, ás 11 1/2 i10-
1.3.S os bens arrecadados o pertencentes ao
espolio do finado Amancio Lucas de Mene-
zes, pela estimativa de 50$, cuja relação po-
derá ser vista no respectivo eartorio, a rua
do Cattete n. 7.

O Dr. Joaquim do Lima Pires Ferreira,
juiz da 14 1 protoria nesta Capital Federa/ dos
Estados Unidos do Brazil, etc.

Faço saber aos que o presente edital de
uma só praça virem que, no dia 23 do cor-
rente mez, as 11 horas da manhã, depois da
audiencia, o ornejai do justiça que serve de
porteiro do atulitorio trará a publieo pregão
da venda e arrematação ás portas da 14' pre-
bania que funcciona á rua Goyaz n. 270, es-
taçã) do Encantado 03 bens seguintes : dons
bois do carro avaliados em 400; 31 Ia carro
velho sem rodas em 30$:inoveis:tuna marque-
za velha por 5$,unia meza por 5s,duas foices
por 500 réis,dous machados por 2, um balift
por 50) réis, uma lata com roupas' velhas por
1$, um cabide por 500 réisslous expanadores de
madeira por 5,um tacho de cobre por 10,iun
loto de paus por a$, 10 caibres por 2: z3. Estes
bens vão a praça a requerimento do Dr.Tho-
maz de Aquino Fonseca na qualidade do
curador ad oito do finado Gregorio Avilit da,
Silva, os quaes serão arrematados por quem
mais der e maior lanco offerecer. E p Ira que
chegue ao conheArnento de todos mandei pls.
sar a presente o mais dous de ignaá teor gut
serão publicados na imprensa des5t, capital
afilxados nas portas da casa desta pretoria



JO OFFICIAL	 Outubro lin 4;

contracto para construcção das linhas de
Ouro Preto a Peçanka e da Santa Barbara ou
Marianna ao Alegre, no estado do Espirito

10)00 Santo, no qual comera de direito foram esti•
3(4000 puladas como condições preliminares:

Ia a obter do governo federal, em um prazo
não excedente de 60 dias, a passagem para o
estalo do contracto do concos.são da linha de
Ouro Prato a) Peçanlia, mediante accordo
com a empeeza concassionaria, para o que o
governo do estalo dar-lhe-lia o necessario
apoio ;

`12}p0,2,;;.ffS

Comp. Via 	 Sapucaby
Dita industr.	 Jonstructora, do

Rio Grasde ao Sul, c/5"P/a 	
Dita Rural do Brazil 	
Dita Prolongamento Sorocabana,

l s secção 	
Dita Brazileira Torrens 	
Dita MeilioCa 1:tC ifs no
Dita Latada Nacional 	
Dita Jardim Botanico.. 	

12:3000

300O0
358)00
431500

10 1 S4000
135JS000

•

do oficial do justiça que passará certidão
o haver cumprido para ajuntar aos autos.
sdo e passado nesta 14 1 pretoria, aos 18 de
ittibro de 1894. Eu, Rodrigo Januaria de
.iveira Ramos, escrivão que subscrevi.
.aquint de Li ,11(1 rires Fernandes. E,tão
aamp i lhas devidas, conforme dou fé. O
crivao, Rodrigo J. O. Ra:nos.

mt o prazo de 30 dias pelo qual se faz publico
a relutbilitaçao dz Ir-macio Fem seirci de Car-
valho, sono da firma Ferreira de Carvalho

IrnVio para dentro do mesmo prazo os
credores prejudicados reclamarem o seu di-
reito.

O Dr. Manoel Barreto Dantas, juiz da Ca-
iara Commorcial do Tribunal Civil e Crimi-
al da Capital Federal, etc.
Faz saber aos que o'presente edital de re-

abilitação com o prazo de 30 dias virem em
omo por parte do Ignacio Ferreira do Cai.•
alho, sucio da firma Ferreira de Carvalho
Irmão me fui dirigida a petição- do teor a

Srina seguinte: Petição. illm. Sr. Dr. Juiz
reparador — Egnacio Ferreira do Carvalho,
seio da firma Ferreira de Carvalho & Irmão,
Jja fallencia, foi declarada a requerimento
m e julgada casual, juntando folha corrida,
em requerer a sua, rehabilitação ouvido o
r. curador fiscal o publicados OS editaes nos
irmos da decreto n. 017 de 24 de outubro
e 1890, art. 87 para os devidos efraitos. P.
eferimentn. r) advogado, Zebrino de Faria
illio. Estava selladaa Rio, 27 do julho de
391.— Z. de Faria Filho. Despacho. Sim.
lo, 27 dajulho do J891.— Barreto Dantas.
tendo os autos sido feitos com vista ao Dia

urador fiscal este os entregou em cartorio
am o officio do teor seguinte: Oficio. Nada
onlio a oppor ao deferimento da petição de
s. observadas as disposiçixs dos arts. 893 o
eguintos do Coligo do Commercio, visto que
decreto n. 917 de 1890 não é applicavel ás

.111enciaa existentes ao tempo da sua publi-
ação. Rio, 23 do agosto de I894.—T. Barros
mi:or. Em virtude do que se passou o pre-
ente edital para que os credores prejudicados
e opponham á rellabilitação, findos os 30 dias
em nenhuma opposição ou reclamação, serro
-Inçados do dito prazo subindo os autos para
ecisão final. E para constar se passou o pre,-
ente edital o mais dons de igual teor para
ereta publicados pela imprensa durante 30
ias e afixado pelo porteiro dos auditorios
io logar do costumo o qual lavrou a campo-
ente certidão para ser junta aos autos. Inuoi
psssado nesta Capital Federal aos 5 °pau

ombro do 1891. E eu, Joaquim da Costa • -peaS.
sulscrevi.— aranoo/ Barreto Dantas)

PARTE COMMERCIAL

Café. 	  .. 429.778
Carvão vegetal 74.600
Fumo	  12.74a
Queijos. 	 	 10.219
foucinho 	 	 17.935
aiverao s 	  27.300

DC.R. e 1 do mal

6.178.787 kilogs.
009.313
120,510	 s.
200.961
101.983
311.550 »

SOCIEDADES ANONYMAS
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Dcbentures
Datis. da Sorocabana 	 	 68$000
Ditos Leopoldina, 6 1P o/s 	

	
144000

Rio do Jaueiso, 22 de outubro de 1824.-
.1. (2t11±:li ) da Niium, %vadie°.

2. de Forro Central do Ibrazil
Mercalorias entradas no dia 21 de outubro de

1894 uas einvties de S. Diogo, Central e
Marítima

Companhia Obras l'utbliears
Etn,prozas do Estado de

Minas (eraem
ACTA DA ASSEMBLia GERAI, EXTRAORDINARIA

DE ACCIONISTAS

Aos 24 (lias do mez de setembro de 1894, na
sala do primeiro andar da rua da Alfandega
n. 6, pela 1 hora da tarde, reunidos eia as-
sembléa geral extraordinaria ein virtude do
convocação feita por annunclos na imprensa
desta capital, accionistas da Companhia Obras
Publicas e Emprazas do Estado de Minas,
rapesentando 17.898 acções o:1 mais do does
terços do capital social, o Sr. presidente da
companhia disso que, achando-se, de confor-
midade com a 1ei, numero suficiente de ac-
cionistas para que funccionasso validamente
a assembléa, pedia aos Srs. accionistas pre-
sentes que nomeassem, de entro si, um ac-
cionista para presidir OA trabalhas, tomando
a liberdade de indicar o Sr. Dr. Oscar Varady,
o qual sendo unanimemente acceito, tomou
assento na mesa e convidou para secretarios
os Srs. José Martins Pólio e Ensaio Barbosa.

O Sr. presidente da assemblea leu o an-
nunca) da convocação, sendo o seu objecto
resolver-se sobre uma proposta da directoria
relativa a sessão e transferencia da direitos
sociaes.

Em a seguida disse que, antes de dar começo

aos trabalhos, ia ma,nlar proceder á leitura
da acta da ultima assemblea geral, a qual foi
lida e unanimemente approvada.

O Sr. presidente da companhia, convidado
pelo Sr. presi d ente da assembléa,, tomou a
palavra e leu a seguinte exposição:

• Srs. accionistas—Não vos são desconte

cedos Os osforços empregados pela directoria
da Companhia Obras Publicas e Emprazas do
Estado de Minas Genes para a acquisição dos
meios praticas de levar avante a construção
da Estrada do Forro de Ouro Preto ao Peça-
nha entre as quaea lisura a resolução oppor-
tunamente tomada de poomover perante o
governo de Minas um contracto que, consul-
tando toda a sorte de interesses, podasse ia-
editar aquella construcção coas inteiras ga-
rantias para todos que desejam ver realizado
o grande plano de viação ferroa projectada
por &lucile estado.

Convidado pela directoria o Sr. Visconde
do Gually a colioca.r-sa a frente da nova em-
praza e apresentado e acceito o nome do
mesmo banqueiro pelo honrado governo de
Minas foi 1 11 rm s ds are ol da agosto de 1893 e

2a obterá Lambem a transferencia do coo-
tracto com todos os onus e vantagens para a
construcção da linha de Marianna a Cuyeté
dentro desse mesmo prazo de 60 dias.

Mais, como é conveniente. que á directoria
sejam conferidos amplos poderes para agir
quanto ás condições do Recordo como melhor
entender aos interesses sociaes apresenta a di-
rectoria, a seguinte proposta:

• A directoria pele a assembléa geral ex-
traordinaria os poderes necessarios para trans-
igir com o Sr. Visconde de Gually ou empraza,
por elle organizada sobre as concessões e di-
reitos de que a companhia é concessionaria e
contractante podendo a transacção ser feita
por meio de venda a prazo ou a dinheiro ou
por meio de incorporaçãO ou encampação do
que poderá resultar a extincção ou liquida-
ção da companhia logo que a transacção se
opere.

Rio de Janeiro, 24 de setembro d. 1894.—
A. 111.11L-crinhas.—Carlos Schinilt.—Alexandre
Dyott.»

O Sr. presidente da assembléa disse quo,
em vista da exposição que a assembléa aca-
bava de ouvir e da proposta apresentada pela
directoria„julgava, conveniente ouvir a opinião
do conselho-fiscal e convidou os Srs. membros
lo mesmo conselho a darem o seu pa-
recer.

Como, porém, por estes fosse pedido algum
tempo para conferenciarem, o Sr. presidente
da asserabléa suspendeu a sessão por meia
hora.

As 2 horas da tardo foi pelo mesmo Sr.
presidente reaberta a sessão e pelo Sr. Veri-
aiano de Carvalho, membro do conselho-fiscal,
foi lido o remettido á mesa o parecer que é do
teor seguinte:

Parecer

« Os membros do conselho-fiscal da Compa-
nhia Obras Publicas e Emprazas do estado
de Minas Geraes, apreciando conveniente-
mente a proposta da directoria la companhia
o ouvida a lucida exposição feita pelo seu
prasidente, são de parecer que á directoria
sejam concedidos amplos o illimitados poderes
para tratar da transferencia das èoncesses
ao Visconde do Gually, ou á empreza que
este organizar, operando a transferencia pelo
melhor meio que a. directoria entender e assi-
gnando todos os termos, actos ou contractos,
para cujo effelto a acta desta sessão consti-
tuirá mandato irrevogavel.

Sala das sessões da assembléa geral, 24 de
setembro de 1894.— Luciano Montenegro.—
Oscar Varady.— Veridiano de Carvalho. »

O Sr. presidente da assembléa poz em (lis-
cussã.o a proposta da directoria e parecer do
conselho-fiscal, que foram unanimeinen to ap-
provados .

E nada mais havendo a tratar, encerrou-
se a ssssão lavrando-se a presente acta que,
eu, José Martins Pollo, servindo de secretario
subscrevo o assigno.— Oscar Varacly. presi-
dente da asseinbléa geral.—Josd Martins Pólio.
—Entitio Birbosa.—Visconde de Azevedo Fer-
reira.-- de Carvalho.--Carlos Schmidt.
— Adolpho Sclonidt.— Cypriano de Oliveira
Custa, por si e como procurador de Estevão
José da Silva.— Alexandre Dyott.— Luciano
Montenegro.— Antonio Martins Marinhas.—
Carl F. A. Grane, por si o como procurador
do Dr. Arthur Moura.—Pelo Banco de Minas
Geraes, 03 liquidantes, A. 31. Morin!zas C

Barbosa.	 •

oram unanimeinen to ap-
provados .

E nada mais havendo a tratar, encerrou-
se a ssssão lavrando-se a presente acta que,
eu, José Martins Pollo, servindo de secretario
subscrevo o assigno.— Oscar Varacly. presi-
dente da asseinbléa geral.—Josd Martins Pólio.
—Entitio Birbosa.—Visconde de Azevedo Fer-
reira.-- de Carvalho.--Carlos Schmidt.
— Adolpho Sclonidt.— Cypriano de Oliveira
Custa, por si e como procurador de Estevão
José da Silva.— Alexandre Dyott.— Luciano
Montenegro.— Antonio Martins Marinhas.—
Carl F. A. Grane, por si o como procurador
do Dr. Arthur Moura.—Pelo Banco de Minas
Geraes, 03 liquidantes, A. 31. Morin!zas C

Barbosa.	 •



Terça-feira 23

Companhia Estrada de Ferro
do Quilombo

ACTA DA ASSEMBLÉA. GERAL (MANARIA EM
24 DE SETEMBRO DE 1894

A' 1 1/2 hora da tarde, reunidos na rua da
Alfandega n. 63, accionistas representando
19.569 acçõos, o Sr. cornmendador A. J.
Gomes Brandão, presidente da companhia,
declara que, achando-se presente mais que o
numero legal, convida para presidir a re-
uniã,o o Sr. conselheiro Caetano Pinheiro da
Fonseca, cujo convite sendo approvado por
todos, é acceito pelo mesmo Sr. conselheiro,
que convida para secretarios os Srs. William
Rei], e commendador J. L. Fernandes Vil-
lela

Constituida assim a mesa, é lida e appro-
vada, a acta da sessão 'anterior e em seguida
o Sr. presidente propõe fazer proceder a lei-
tura do relatorZo da directoria, o que é dis-
pensado por proposta do Sr. accionista Aprigio
Alves do Carvalho, visto ter sido publicado
pela imprensa.

E' lido então o parecer do conselho fiscal,
que è posto em discussão.

Ninguem pedindo a palavra, são pelo Sr.
presidente declarados approvados unanime-
mente as contas o actos da directoria.

Em seguida o Sr. presidente convida os
Srs. accionistas a se munirem de cedulas para
eleição dos trcs membros do conselho fiscal e
supplentea.

Recolhidas o apuradas as cedulas, dão o se-
guinte resultado:

Para fiscaes:
Visconde de Cardoso da Silva. 	 5l30
Arthur S. II. Hitchings 	 418
Visconde de Carvalhaes 	 340

Para supolentes:
Manoel Alves Vieira Lima 	 50
Dr. Arthur da Silva Pereira 	 480
Connoenclader J. L. Fernandes Villela. 463

Saio pelo Sr. prosidonte declarados eleitos
os Srs. votados.

Em seguida o Sr. presidente da companhia,
obtendo a palavra pela ordem, dá alguinss
Informações sobre occurroncias posteriores á
data do relatorio e scientifica, eos Srs. accio-
nistas os esforços que se tem feito para re-
mover as dificuldades com que luta a com-
panhia.

Não havendo mais quem peça a palavra,
encerra-se a se)são ás 3 horas da tardo, la-
vrando-se a presente acta, que assignamos. —
Gretam Pinheiro da Fonseca, presidente.—
1Vi(1atn Reid, 1° secretario .—.1. L. Fernandes
Vinda, 2' secretario.

PATENTES DE INVENÇÃO

,N. 1.71)7 —Memorial descriptivo acompanleando
tem pedido de privilegio. durante 15 anelos,
na Republica dos P:stados Unidos do Brazil,
sara tem novo ventilador ligdraulico com
regulador denominado Ventilador Ilygio-
oico. nve.enç•eTo de Adolpho Lacombe, mora.
dor c»t Buenos-Agres

O objecto de meu invento é de produzir um
apparellso simples para ventilar as habita-
çrsos, empregando como motor a passagem da
agua das pennos que alimentam as ditas casas,
e sem despeza alguma que não sejaa do custo
e installaçã'o do apparelho, que é muito
diminuta, regulando, á vontade, esta venti-
lação.

O apparelho funcciona pela simples ma-
nobra do uma torneira que regula a passagem
das aguas, e augmenta, ou diminue, á vontade,
a velocidade das azas do ventilador e, por
conseguinte, a correnteza do ar. O anparellso
tl rotativo pua psralittir a mudança na
direcção do ar. •

DIARIO OFFICIAL

lestO ventilador hygienico é chamado a
prestar grandes servi;os á população da
capital e das cidades em tempo de calor, e,
pela sua boa construcção o simplicidade, é do
longa duração, silencioso, econoiniao e do
fa.cil collocação, como se vê pala seguinte
descripção.

Pelo desenho annexo, vê-se representado o
ventilador hygienico em secção Vansversal
na fig. 1 e em plano na fig. 2, amido a fig. 3
uma vista em perspectiva do apparellso em
funcção eeéa caixa principal do apparellso
que recebe a turbina f; tem um reforço j
parte central servindo de supporta ou mancai
a, dita turbina f, sobre a qual são dispostas
algumas espheras do metal que Formatem
uni movimento gyra.torio muito suave ; fé a
turbina que recebo a acção da agua pela
parte superior: a agua entra pelo cano a que
faz parto da tampa h da caixa c; gé o eixo
motor da turbina f; i é o regulador que
regula a admissão da agua, para auginentar
ou .dim i nuir a força do appareiho.

O espaço comprediendido entre a turbina f
e a caixa e servo do reservat wio á agua em-
pregada que tem sabida pelo cano h.

A turbina f construida segundo o desenho,
é perfeitamente ajustada na caixa e; quando
a tampa h é parafusada na caixa, fica apenas
o espaço necessario para permittir o falseei°.
:lamento da turbina, deixan d o a agua produ-
zir todo o seu efeito sobre as azas da turbina,
sobre o eixo y da turbina fica collecado uns
eixo menor v sobre o qual pódc-se cAlocar
pulias para communicar a força motora á
machina de costura ou qualquer outra que
não exija grands força.

No tuba a da tampa h é collocado o regu-
lador i, cujo movimento, communicAdo pelo
braços sn a, abre ou fecha a ; assagem da agua,
movimento limita . 'o exacte mente.

Desta fôrma pôde-se .ôr o appa,rellso a
funccionar ou paral-o instantaneamente.
A tampa h possue tambem na parte superior
um tubo poquena t que permitte a entra•la
do ar até a turbina f afim do impeir ou
evitar a producção do vacuo que impediria a
marcam das a;uns ao incenso tempo que a
turbina ficaria mergulhada.

A collocação do ventilador hygienico assim
descripto, faz-se por meio de uns supporta B
(fig. 3) pregado era qualquer parede A, de
modo a ficar horisontal e preso com solidez.
O supporta recebe tombem o cano D do sahida
das aguas que chegam pelo cano C atarra-
chado com porca no tubo a da tampa h.

Uma vez collocádo o apparelho, armam-se
as quatro azas do ventilador dando uma incli-
nação de 50 millimetros mais ou menos, o o
apparelho se acha prompto para funccionar,
lubrificando-o urna vez por dia.

Em resumo, reivindico como pontos e cara-
cteres constitutivos da minha invenção :

1°, o ventilador hygionico composto do
uma calx 1, com tampa dotada de um tubo
receptor do agua para fazer funecionar uma
turbina, contendo doritro dellia, cujo eixo
supparta uma pulia para fazer mover qual-
quer inachina de costura ou outra exigindo
pouca força, o recebe as azts do um v nti-
lador para produzir correntezas de ar e
refrescar as habitações, tu d o como se vê
representado no desenho annoxa e deecripto
nesta Matorio ;

2.° No ventilador acima dcscripto. a con-
strucção especial da turbina CJ:11 azas em
fórma do vasilhas para, receber a acção da
agua, tenlo o eixo 'assento e manda sobre
espheras metallicas para facilitar o seu movi-
mento, como se vê represe:ando no desenho
annexo e descripto neste relatorio ;

3.0 No ventilador acima descripto a dispo-
sição da caixa o da tampa que contém a
turbina com as aberturas de entrada o sahala
da agua, e a disposição do regulador mano-
brado com um pequeno braço para augtnentar
ou diminuir a força do apparelho, como está
representado no desenho annexo e descripto
neste relatr rio ;

4.^ No ventilador hygienico acima descri-
pio, a forma - collecação simples das azas do
ventilador e d	 o a,apparelho em qualquer
parede, e a st	 sanatrue s'	 ualquer

Outubro (11394) 40(11
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Metal conveniente do diversos tamanhos
forças, para ser opplicado nas casas ou habi.
(ações quer como motor hydraulico sóment,
ou como ventilador hygienleo, e tudo com
se vê representado no desenho annexo e par
Oa fins es;ocificados neste relatorio.

Rio do Janeiro, 26 do setembro do 1891.-
Como procurador, Carlos Jorge Bailly.

1.768—Mentorial descriptiro acompanheend
um pedido de privilegio, durante 15 annos
na Republica dos Estados Unidos do Brazii
para Aperfeiçoamentos em lampadas els
ctrica,s de arco. htvençao dc Eli/mu Thonsor
mora lor cot Stoampscott, comia do Esse.e
Estado de illassacimsetts, Estados Unidos d
America do Norte

Refore-se minha invenção a Limpadas elo
ctricas de arco o tem por objecto a produeçã
de uma lampada poderosa c barata ao :nesm
tempo, adoptada para ser usada em circuito
de corrente continua, podendo, comtudo, po
meio de modificações desseriptas adeante, s
empregar com circuitos de corrente anel
nada.

Por minha construcção aperfeiçoada obte
nIso urna limpada, de arco simples que pôd
se ajustar á vontade de tal moda que, cor
uma certa força de corrente, sua acção sej
semelhante á de uma lampada diferencia
em que um ims.n collocado no circuito da ect
actúa difrarencialmente ou impalle outro imita
no circuito derivado em redor da lampada
apezar de não ser diferencial, a minha larr
pada reproduz, pois, os efeitos das lampada
daquolle genero.

Com uma força de corrente pouco maior,
'Impada regula o seu arco directamente pe!
acção do iman de circuito derivado, podend
ler togar igualmente esta modificação em um
coerente normal, por uma :simples mudanç
no enrolamento dos fios da corrente prin
cipal, pondo-os em derivação ou fazond
variar suas voltas.

A lampada construida segundo minha ir
venção á particularmente destinada a se u a
em circuitos do potencial constante, ou eis
cuitos aincandescontss», como se chamam, em
que um potencial de, 110 voltas (ou outro fiar
voltage), emprega-se para actuar duas lan:
padas de arco em serio, incluindo um cure
tel amortecedor ou med,ratior em serie.

Minha invenção, entretant), não é linsi tad
a essas condições de serviço, podendo, pe
meio do modificações, applicar-se eia circuita
em serie ou de corrente alternada.

NO3 desenhos atsisexos, e quo fazem par,
do presente relatorio, as mesmas lettras ind.
caiu partes semelhantes.

A fig. 1 é uma elevação de lado. parto t
secção, de uma tampada construída seguiad
O principio de minha invenção, e a fig. 2, uni
elevação de traz do iman da derivação cl
mecanismo de alimentação.

As figs. 3, 4,5, 6 07 representam detalhe
do daslt-pot ou freio pneumaticu do que faç
uso.

As figs. 8, 11, 12 e 13 mostram o escapa
monto e a rodado es 'assa:Isento di mecaniom
de alimentação.

A fig. O é um diagramma das connexõe
da tampada com um disjunctar convenieute
o a fig. 10 unsa vista semelhante do una
fama, modificada de tampada a iaptada par
circuitos do correntes alternadas.

A fig. 14 representa a connexão da roda d
lingueta com a engrenagem.

A fig. 15 é um diagramma, parte em eee
ção o parte em elevação, do urna lampad.
dotada -do meu carretel apsrfaiçoado desti
nada a obter a constancia da corrente,

A fig. 13 é uma vais, da disposição foca
que eu emprego; a fig. 17 mostra o meneei
do dispor a alavanca d e a roda de escapa
mento D, do modo a impelir a forniasão
um arco entra elas, o as ligs. 18 e 19 repro
sentam uma modificação do mesmo MECA
nismo.

Na fig. 1, no eletrodo de carvão supera'
E se acha supporta lo por uma creltalheira
sendo estacionar:o, o electrodo inferior E'
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A cremalheira prende-se em um roleta exis- cleo I, em , 	 'apa c o na* extremidad
tente sobre um eixo dotado de uma engrena- superior da h 	 aconnexão s servo prr
gem -grande O, cujosdentes engrenam em um manter todas a ias partes juntas antes
rodete (representado na fig. 9) situado sobre sua inserção ao t. indro do carretel C; depoi
um segundo eixo á direita. Esse segundo eixo do que, pôde-se remover o pino t sem que se
supporta uma roda de escapamento de coa- destinam as partes.
strucçã,o especial que se descreverá adeante. Uma parto do aro da roda de escapamento
Unia armadura de alavanca L, articulada D e da alavanca de escapamento isolado d,
concentricamente com a roda D, envolve as supportada pela alavanca de armadura L'
engrenagens, mantem o eixo em posição, e sa do iman K. é representada, soparadamente
acha cru connexão com um nucleo de ferro E, na fig. 8. A alavanca de escapamonto d é de
o qual, quando esta, attrahi(lo, ergue a are- prata, assim como a peripheria da roda de
malhara R, pelo facto de erguer a engre- escapamento D, revestida de urna fita do
lanam O e o rodeta situado no mesmo eixo prata ondulada. A fig. 11 representa uma
que esta o que engrena com a cremalheira. fita deste genero, abraçando a paripheria da-

O nueleo 1 inove•se no eixo de um carretel queda rola, corno se vê na fig. 12 o fixada
solenaido C, que leva á lampreia a corrente por qualquer maio conveniente, por solda-
principal, a qual entra em P, atravessando o dura, poi . exemplo.
carretel C, indo depois a armadura ou á mola Obtenho assim uma successão de dentes ar-
que assenta soare a eremaleira, cm) é uso ti, redondados sofTrivelmente finos e por pouca
e deixa a tampada. N. Esta connexão é repre- despaza, o que me permitte o emprego da
sentada por linha de pintos, porque em casos prata, o melhor metal para revestimento da
ordinarias, segue a armadura e vao ao posto paripheria da roda.
de ligação negativo da lampada. 	 A fig. 9 é uma vista das connexõe3 o dis-

K é um iman de circuito derivado, sobre pasições Ia la.mpada se comprehenderá facil-
que está enrolado um fio fino, e que se acha mente pelo que precede. Devo observar que
ema cannexão, por uni de seus boiares, com o introduzo o nucleo do iman K em um tubo
lado negativo da lampada, como é usual, e, de cobre ou outra mataria conductora afim
pelo outro barna, a uma alavanca de escapa- de tornar sua acção um tanto frouxa, e
mento(' existente sobre a alavanca da sua tambern para evitar as scentelhas nos con-
propria armadura; a alavanca de escapa- tantos, annulando a self•inducção da carretel.
mento quando S.a abaixa sobre a roda D com- Como indica a fig. 14, pretiro não fixar fir-
plata a cannexão de derivação (Shant), desde memente a roda O no seu eixo, mas empre-
a armadura da lampada através do imnan K gar uma connexão de roda Com lingueta.
até o bane N. como usualmente, de tal modo que a crema-

Apesar do carretel C poder ser um sob- lheira R se possa erguer sem par em rotação
onoide, prefiro dotar o iman E de 2 carreteis 	 mecanismo, revolvendo porém a engrena-

como 11,6. eiectro imnans ordinarios. 	
, gem quando a mesma cremalheira se abaixa.

Aquelles carreteis se acham representados 	 O modo de funccionar da 'Limpada é como
3171 K K na fig. 2, que é uma vista a angulo se segue: Quando a corrente passa pela Iam-
recto da fi. 1.	 pada, achando-se a alavanaa do escapamento

A' pouca distancia (1311es se vê a armadura d levantada, e o nucleo principal i abaixado,
N lo iman Katcha.ndo-se o escapamento d nos a engrenagem acha-se solta, do modo que os
lentes finos da roda de escapamento D. carvões estão sempre em contacto; a corrente

Urna mola ajustavel S èdestinadaaabaixar passa pelo carretel do selenoido C, e d'ahi
t armadura N' para a armação L, ao lado di- pelos carvões E, E' indo ter depois ao borne
.eito de mi ponto de articulação, de mod ) negativo. Em conscquencia, o nucleo I
lua cada inavitnetto para baixo do nucleo 1 ca.ndo attrahido ergue-se, fazendo erguer a
:Ata a mola 8, emquarito cada movimento armação L,e prr meio desta o rodete g (Fig.9)
tara cima do nucleo entesa a inesma mola. quo engrena com a cremalheira; no instante,

Por conseguinte, a proporção que o iman I porém, que se ergue assimn o nucleo a ala-
vanca dt. amadura L' solta-se a alavanca:e inove para baixo ou para ciai, sob a in- de escapamento d cabe na, borda da roda D,Meneia, das variações de corrente no carro- fazendo parar a engrenag.:n.et C, a ten zão da mala S e a acção do iman

e derivação variam de modo correspon- Por conseguinte, qualquer movimento ul-_
terior para cima levanta a cremalhaira. do_ente. carvão e faz apparecer um arco.

Emprego na armadura N' do iman de de- Este arco continha, até que, pelo augmento
avaç'M Ui. uma parada Z, a qual, quando da corrente no itnan de derivação, elle at-
, armadura está abaixada e a armação L, de- trahe sua armadura, vencendo a resistencia
ido á descida do micte° ',tua de i xado eallir, da mola 8, abrindo assim seu proprio cir-

engranagem G obriga a extremidade da atrito entre o escapamento d e o aro da ro la
mação da alavanca a levantar o escapa- D e soltando ao mesmo tempo lum dimte
tento d fóra dos dentes da rola D, soltando roda ; o facto, porém, de se achar assim er-
ssim o mecanismo, o que enfraquece iam° . guido o escapamento d enfraquece de tal
iatamante a corrente ou a intercepta intei- modo o ima!' E que a roda de escapamento
tmente da Limpada. fica do novo presa no mesmo ~ente; sendo
Com pre,hendo-se facilmente que a desci ta do alimentada a lampa ia perfeitamente e sem

ueleo 1,seguida da n l eseida da parte esquerda se produzirem seentelhas (ou muito poucas)
a armação da alavanca L, faz levantar a entre o escapamento d e o arco da roda D.
,ctremi .1.de direita e a parada Z, impellindo
esta modo a arma lura N' para o iman KK,
ositivamente o erguendo o escapamento d.
Prefiro (listôv o nucleo I ou outras partes
modo a formar uma almofada de ar sapa-

id ti para nia tarar os movimentos.
Para consetuir aquelle fina o carretai C
rola -se sobre um tubo de latão e o nuelea
OU) se vê nas figs .3 a 7,consista em urna peça
3 tubo da ferro 1, em cuia parte superior
) acha fixado um embolo de cabra ou outro
etal conveniente )) montado em uma chapa e
ae serve tombem como parada e impede o
rale° I do ser impellido muito longe no car-
tel c, soado a chapa c dotada de tuna pro-
atura que entesta na cabeça do cylindro ou
t almofada de ar.
Uma haste de connexão curva s remetia% no
afalo oco 1 e se prende perto do ponto 1
i . 1) na armação da iLlavancx L.
Urna simples.; cavilha ou pine t (fig • 3) que
introduz, atravez do aberturas existentes
embolo•na extremidade superior do nu-

Si a força da corrente em C for bastante
consideravel para mover o nucleo até seu
ponto mais alto, limitado pela projectura
existente na chapa de emb tio c (Fig. 4), a
mola S, Fig. 2, toma uma t:nsã.o de uma
energia dada e a tampada fica, constante-
mente alimentada emquanto essa energia for
superada pato movimento do iman K, bas-
tando geralinente uma fracção de volta para
determinar esse caso ou não.

Si, entretanto, a força da cbrrente das es-
piraes do carretel C ou o peso do nucleo e da
armação que elle ergue forem taes que o nu-
cleo fitictue, por assim dizer, ou não bata
contra a projectura da chapa c, a acção do
iman de dirivação ficará dependente da posi-
ção do nucleo 1 como o determina a corrente
quando C se eleva ou cabe. pelo motivo que
a força retraetil da mola S quando fluetua o
tutelei) 1 varia, segundo a posição da arma-
çao da alavanca L.

EM Luis casos, a alimentação da lampada
depende da corrente assim como do voltage

e do arco, e se Ode approximar muito portada
a acção diferencial de uma boa lampada deste
e ultimo typo.
s A lampada, que acaba de ser descripta,

adapta-se perfeitamente á circuitos do po-
tencial constante.

No caso de se querer actuar um certo nu-
mero de hunpiulas em serie em um circuito,
deve-se empregar um disjunctor, para reme-
diar a qual I ner defeito na alimentação.

Aquilo disjunctor é representado na fig. 9,
e se cotnpõe das poças seguintes: um pequeno
electro-iman com u:na armadura e uma ala-
vanca de contacto NIL2.

Sobre o iman colloca-se um tubo pesado de
cobro TI para tornar sua acção muito lenta,
e sobre o nucleo enrola-se um carretel K' de
fio fino e do resisteneia comparativamente
consideravel, que se cofiam em derivação re-
lativamente ao escapamento d e á roda D,
de tal modo que,quando °escapamento aban-
dona a roia, o carretel de fio fino IC acha-se
em circuito em seria com o carretel do iman K,
ou em circuito derivado em redor do arco,
ficando, porém, K', derivado, quando o es-
capamento d toca no arco da roda. Se, devido
a algum defeito na alimentação, o escapa-
mento d abandona a roda frequentemente, ou
vibra rapi .l amente sobre a mesma, elle com-
munida ao carretel de fio fino K' sufficiento
energia para attrabir a armadura do iman M
o fechar o circuito em A, obrigando assim a
corrente a passar por um segundo carretel J,
de fio grosso, que põe em connexão 03 bornes
d L lampula pelo contacto A, e assina mantem
a força do iman M, conservando o contacto A
fechado, até que os carvões EE' sejam re-
unidos para derivar do novo o carre-
tel J.

Como se vê, nessa disposição, o carretel de
fio fino K' acha-se collocado em derivação em
redor do contacto existente entre o escapa-
mento d e a roda I), para actuar como dis-
junctor em caso de defeito na alimentação,
mas é evidente que se pa leria empregar em
redor do contacto um carretel de resistencia
conveniente, isto é, consideravel, indepen-
dentemente do sua funcção, de disjunctor.
Esta. ultima disposição, porem, não é dese-
javel, tratando-se de lampulas trabalhando
em um circuito de potencial constante, em-
quanto convem para lampada,s actuadas por
corrente constante ou em serie com outras
lampadas.

Para alaptar a latnpada a operar facil-
mente, de modo sitisfactorio, com circuitos
alterados de potencial constante e não em
serie com outras lampa ias, a disposição pre-
ce:lente pôde se modificar como representa a
fig 10.

Neste caso, o modelo 1 é laminado e divi-
dido do modo a desunir as correntes que se
rodotnoinham nelle, enquanto o carretel C
de -;orrente principal actua para erguer o
nucleo laminado e produzir o arco da mesma
maneira que representam as figs. 1 e 9; a
alimentação, porém, efectua-se por um sim-
ples °A-aquecimento cia corrente, devido ao
comprimento do arco estabelecido entre os
carvões EE'.

O nucleo I desce por conseguinte e fecha
um contacto em Q na extremidade da arma-
ção da alavanca L.

O contacto Q acha-se em circuito com uru
carretel C2, em redor do Ilude° I, formando
um fio secundaria relativamente ao carrete/
principal C, que vem a ser assim o primado
de um transformador ou carretel de in-
ducçãO.

O carretel C.? se adta em circuito cotn o
carretel que cobre o iman de alimentação Ke e
o escapamento d e a roda D lbrmann igual-
mente um contacto nesse circuito local, cuja
corrente depende da Md wvão proveniente do
carretel principal C, actuando sobre o car-
retel Ci, como secundado.

Quando o contacto Q se fecha, o escapa-
mento d abaixa-se; argila-se, porém, h-ime-
diatamente pelo facto de ficar o itnan K2 posto
em energia pelas correntes induzidas, prove-
nientes de Ca

A laureada se alimenta p 'r meio do le-
vantamento do escapamento d, mas como
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esto escapamento interrompe o circuito local
quando sé levanta, a alimentação inter
rompe-se o pôde guante ter [togar por in-
terrupção ou levantamentos reservados da
armadura do iman E.

A alimentação é, portanto, gradual o con-
Unita, até que o carvão avance sufficiente-
mente para augmentar ligeiramente a cor-
rente c e abrir o contacto Q.

No caso de se deverem empregar as tampa-
das em serio com circuitos alternados, a
disposição dos circuitos pôde ser a mesma
que na fig. 9, com excepção do tubo T', que
envolvo o iman M, o qual lia de ter um nu-
cleo laminado o um carretel, de modo a se
pôr em circuito, derivado em redor do arco.
Nesta disposição ha o inconveniente das scen-
telhas produzidas nos contados entre (1 e D,
sendo conveniente por isso empregar ao redor
dos mesmos contactos, em legar de K', um
shunt de resistencia—morta.

Para tornar a corrente in variavel, quando se
usa uma tampada dessas em circuitos de cor-
rente alternada de potencial constante, prefiro
empregar um carretel do inducção que serve
para previnir fluctuações subitas na força da
corrente, corno representa a fig. 15. Aquelle
carretel se colloca na extremidade superior
da caixa da lampada e pôde compreliender
um certo numero de voltas de fio C l , condu-
zindo a corrente principal á tampada envol-
vidas cm um nucleo de ferro l', de fôrma
circular preferivelmente, e disposto de modo
que o catar gerado pelo carretel passe livre-
mente da parte superior da lampa.da. O car-
retel mencionado actua por sua resistencia e,
sua self-inducção combinadas, de modo a
tornar a corrente invariavel. Por baixo dello
acha-se montado um mecanismo semelhante
aquelle que foi descripto das figuras prece-
dentes, ou qualquer outro -mecanismo de ali-
mentação conveaiente.

O circuito da linha principal é representado
em linhas fortemente pontuadas que passam
do poste de ligação isolado, pelo carretel
acima, dali pelo carretel. C do iman que pro-
duz o arco, o finalmente pelos Carvões da
tampada.

E' ás vezes preferivel construir a sampadit
da mirfia invenção de modo tal que ambos as
carvões se movam, o carvão inferior para
cima e o carvão superior para baixo.

Naquelle caso, si as dimensões relativas dos
carvões forem determinadas de maneira a se
obter a mesma combustão para cada um
deites, consegue-se facilmente uma acção focal
pelo mecanismo representado na fig. 10. Nesta
figura a cremalheira R é supportada pelo
rodete 9, corno nas flauras precedentes. Uma
cadeia atada á cremalheira em uni ponto ad-
jacente á roda IV passa sobre a mesma nista,
que pôde inovar se livremente sobro seus
mentes, montadas na caixa da tampada,
achando-se a extremidade da cadeia presa em
uma haste r2 , que serve para supportar o con-
ductor do carvão inferior.

A cremalheira R, e a haste r2 podem ser
quadradas e passar por aberturas convenien-
tes pratisada.s 111 armação, como representa
a figura, abraçando aquellas aberturas uma
parte suificiente da liaste para formar guias
e permittir um movimento vertical livre•

A haste r2 é tubular o o conductor do car-
vão inferior éisolado deita, passando um con-
ductor isolado pela haste r2, que liga o con-
diretor do carvão inferior ao borne negativo
da tampada.

Em certos casos em que o potencial do cir-
cuito em que trabalha a la,mpada é de força.
mo :evada, a quéda do nucleo I, devida á ces-
sação do corrente quando deixam de arder os
carvões, poderia fazer com que o escapamento
d se ergue fôra da roda D, quando existe
ainda atravez da separação potencial surti-
ciente -para manter uma fraca corrente sob a
fõrrna do pequeno arco, o que era suseeptivel
do estragar a tampada, queimando-lhe as
partes isoladas o ()frendendo as superficios
metallicas.

Poder-salda remediar a este inconveniente
augrnentando a extensão da separação em d;
outro meio, porém, de resolver a difficuldade

consiste em estabelecer uma segunda separa-
ção na connexão, do iman de derivação I( até
o escapamento, cm série com a separação d.

Para conseguir este fim, fixo uma fita, iso-
lada V na armação da lampadst, cam tuna
peça de contacto em sua !extremidade supe-
rior, havendo outra pesa isolada w na ala-
vanca da armação L'.

Esta ultima peça, se acha em connexão com
a alavanca de escapamento cl e move-se com
ella..

Qaando a alavanca da armadura L' está
abaixada, o contactose faz entre to e V e tam-
bem entre d e a roda D, ambos em série com
o carretel de derivação E.

- Quando, porém, em consequencia de queda
do mictes) I, a alavanca da armadura L' er-
gue-se para abrir o contacto em d, o contacto
entre to e V fica aberto ao mesmo tempo até
uma extensão consideravel devido a força da
alavanca relativamente a alies.

Um destes contactes te, ou V, ou ambos,
são flexiveis, tendo logar a, abertura 410 con-
tacto immediatainente depois a abertura de d
e seu fechamento, immediatamente depois do
fechament o de d.

Referindo-mo agora ás figa. 18 e 19, os car-
vões EE' estão montados como usualmente,
achando-se E supportado na cremalheira R,
que engrena em um rodete que dá movimento
a uma engrenagem G, a qual, por sua vez,
engrena em um rodete situado em um eixo
pondo em movimento uma roda de escapa-
mento D.

Esta roda e as engrenagens acham-se mon-
tadas em uma armação oscillando em P o
dotado do uma móla retractil S destinada a
separar os clectradot EE', pelo levantamento
do nucleo I: essa móla podia, aliás, se appli-
car em outra posição.

A separação dos eleetrodos é devida directa-
mente ao movimento para c i ma do eixo G, a
qual é dotada de um rodete que engrena com
a cremalheira, quando a mola actua para le-
vantar o nucleo I.

E representa um carretel do iman de deri-
vação, em um circuito derivado de resistencia
coma irativamente elevada em redor do arco.
Seus borncs se adiam em connexão, como re-
presenta o desenho, com os bornes da Iam-
pada T,T, T', de que não se vê a armação. A
corrente principal abandona T, passa a uma
vassoura de contacto s e dali á cremalheira
R, desce pelo arco E E' e volta a T', o outro
barna. Urna parte, porém, passa pelo car-
retel R e abaixa o nucleo I quando a mola S
o a força ?.() iman E estão convenientemente
ajustados.

O abaixamento do nucleo I e da armação
em que se acha fixada estabelece um contacto
cai a entro urna peça supportada pela mesma
armação e unia peça estacionaria. Fecha-se
desse modo um circuito secundado, incluindo
o contacto a o carretel Z em redor do car-
retel I em inducção relativamente a E, o car-
retel F do nucleo do irnan pequeno de ali-
mentação, um contacto entre o escapamento
d e a roda de escapamento D supportada pela
armação.

O itnan F é dotado, porém, de uma arma-
dura N, montada do modo a poder mover-se
para o nucleo do iman, o qual em se etre-
ctuando esse movimento, abre o contacto
entre o escapamento d e a roda 1). O desenho
não representa o meio de supportor a ar-
mação N por haver lum grande numero de
meios convenientes para esse fim. Pôde-se-
lhe applicar uma mola para dar nina força
retractil sufficiente quando for necessario.
Ao abrir se o contacto ti o I), o circuito local
por Z, a, F, d, D, fica interrompido ; um ou
mais dentes escapam-se e produz-se assim uma
acção alimentadora. pois o escapamento d só
impele a rotação das engrenagens e a descida
da cremalheira R.

A corrente que actua o iman de alimen-
tação produz-se por instilação, do carretel K
era redor do carretel Z, que é secundado re-
lativamente ao carretel E situado sobre o
mesmo nucleo, e como este é um circuito
local á la.mpada, pôde-se-lhe dar corrente tão
fraca que não produza scentelhas, ou &imante
poucas, nos contactos.

Quando a tampada tetn seus carvões em
posição conveniente e f'xina uni arco do modo
usual, isto é, pelo effeito do iman E que faz
abaixar o Iludem e pe,rmitte a alimentação
dos carvões depois de se tocarem (pelo mo-
tivo da diminuição de corrente no careetel K,
sendo divertido deite a corrente para entrar
na via formada pelos carvões), o arco conti-
nua a arder até que, por sua resistencia.,
devida ao auginento de sua extensão, o ¡man
E recebo de novo bastante energia para abai-
xar a armaeão, fechar o contacto a fechando
assim o circuito local de alimentação por Z e
F, erguer a armadura N, impellir para cima
o escapamento ti e permittir a roda D de re-
volver dente por dente, alimentando em con-
sequencia os carvões até a força do iman E se
enfraquecer de novo e deixar abrir o contacto
a pela acção da mola S.

Aquellas acções continuam-se a intervallos
durante o trabalho ria tampada. E' preferi-
vel, como se disse acima, que o aro da roda
1) seja constituido por uma fita delgada de
prata ondulada o o escapamento cl seja igual-
mente de prata.

A fig. 19 ,:representa o mecanismo da tam-
pada tal como se dispõe para trabalhar com
correntes continuas,quer em circuito separa-
do ou em serie com outras tampadas.

Differe muito poueodo mecanismo da fig. 1;
o circuito de alimentação nesse caso não é
um circuito local operado por inducção, mas
um segundo shunt alta resistencia em redor
do arco, tendo igualmente do alta resistencia
o iman R.

A partir do borne T', borne negativo
tampadas toma-se em I urna eonnexão, que
se bifurca pelo carretel E, em 2, e passa
dali ao contacto superior ou movei em a
que, nesse caso, se ache isolado da armação
que supporta as engrenagens.

O contacto inferior ou estacionario está em
communicação com uma extremidad e de um
carretel Z' enrolado ao redor do nucleo I em
uma direcção tal que faz opposição á força
magnetica de Q o outro terminal do carretel
Z' vae até o carretar do iman da alimentação
F, cuja armadura, como precedentemente
está em connexã'o com o escapamento ci
roda D.

A armação ( Ia lampada, porém, communica
com o borne T e o circuito derivado que aca-
bado ser deseripto, está em connexão pela
mesma armação com o roda D.

Pódem-se dispensar em certos casos o carres
tel Z, apezar do conveniente para a boa mar-
cha do mechanismo de alimentação.

Quando fica omii.ido o contacto inferior
em a põe-se em communicação directa com
um borne do iman do alimentação F.

A ac;ão é como segue : sob o sua influencia
da mola S, os carvões EE' separam-se desde
o principio da operação.

A connexão da tampada com uma differenea
de potencial entre os carvões ISE' mais que
sufliciente para manter um arco normal, põe
em energia o iman da derivação R, fazendo
abaixar o nucleo I ou armadura do finam con-
tra a acção da mola S, o fechando o contacto
em a.

Assim fica estabelecido o sarou secundado
entre aquelle contacto, o carretel Z' o irnan
a alimentação F, o escapamento d e a roda D.

Nesse caso dispõe-se F do modo a attraliir
sua armadura V e levantar o escapamento cl
fóra da roda D, para permittir a passagens
dé um (lente; achando-se, porém o contacto
entre cl o I) em circuito com o iman F, a
abertura dos contados intarromps o circuito
e faz cal& o escapamento tl sobre a roda.

Então o iman F fica do novo posto em ener-
gia, , elle interrompe a connexão e ergue o
escapamento, e assim, tt te por dente, a roda
O move-se fazendo appi lentamense
os carvões EE'.

Quando elles se tocam, o iman k enfraquece-
se ou se põe em derivação, soltando por con-
seguinte sua armadura I que fica impellida
para cima pela mola S, e abre o contacto em
a, fazendo parar a alimentação e indo ao
mesmo tempo bastante longe para separar 03
carvões o formar um arco.

•
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Isto continúa até que gradualmente o iman
K recupere sua força, pelo e/Teito de augmento
de extensão do arco, e fscha einflin o contacto
em a, actuand o o iman de alimentação la o
qual, como prece atemente, regula não só
os movimentos da radia D, mas ainda seu
proprio circuito ; assim consegue-se uma ali-
mentação ,gradual, que continua até os car-
vões se acharem sufficienteniente fornecidos
á tampada.

A utilidade do carretel Z' consiste em dar
maior precisão áquella. alimentação.

Como elle se acha enrolado de modo a se
oppôr á magnetisação dada pelo carretel k
ao nucleo I, tende a soltar este nucleo no
instante que o contacto a se fecha, e por coa-
seguinte, a abrir o mesmo contacto.

Naquellas circunstancias a alimentação
regula-se com grande precisão, pois a rola D
só revolve deete por dente, continuando-se
essa acção até o arco ter sido levado á sua
condição normal.

Os mecanismos das figs. 1 e 2 toem os pontos
de semelhança seguintes:

Cada um deites emprega um circuito deri-
vado para 'regular o circuito principal, um
circuito supplemantar opposto ZZ' e um iman
da alimentação F' que interrompe seu proprio
circuito e perinitte aos dentes da roda D
escapar.

Em casa de trabalho continuo da lampada,
é algumas vezes pralisrivel tornar um pouco
lenta a acção do finam de alimentação F 'obro
a armadura, o que se consegue envolvendo o
nucleo do mesmo nenhum circuito fechado do
cobre.

A tampada descripta depende de carreteis
de circuita derivado para regulação do seu
arco.

Entra em aacã,o COm 03 carvões sepa.ra, los,
e toam electrados fiactua.ues, que lhe dão o
poder do reagir contra qualquer alimentação
defeituosa.

Não é dependenta da força da corrente
principal loas:anda poios carvões, mas &i-
mante do fjc do arco, possuindo aliás a
mesma especie ou caraster de alimentação
que as outras tampadas.

Ente t seus pontua caracteristicoe citarei o
iman da circuito derivado K regulando uni
contracto que se acha no circuito do imau de
alimentação, como se ac i ma igualmente o con-
tacto ri, e a rola, D, o a existencia de carre-
teis do oppo,ição Z, respactivamenta, ser-
vinlo Z para correntes alternadas o tendo
um secundario que produz por inducção cor-
rentes oppostas o enfraquece o magnetismo
do nucloo, emquanto Z I está ora connexão
com um segundo Shunt e se acha enrolado de
modo a fazer opposição ao carretel K.

Podem-se modificar do diversos modos as
disposições representsdas: assim, por exem-
plo, na fig. 18, o secundario Z polia 93 en-
rolar sobra um nucloo transformador sapa-
nado, cujo primnario fosse alimentado por
correntes attarnadas, que em circuito com K,
ou de autro de modo relativamente á linha.

E na fig. 13 o carretel da oppasição
poide, ser omittido o o iman do atimentaeão F
receber a corrente de urna pilha, em legar de
si achar, corno reprasenta o desenho, em uni
segunio Shunt de alta resistencia em redor do
a rco.

Ema resumo, reivindico como pontos e cara-
cteres constitutivos de minha invenção:

la em uma tampada electrica de arco, um
carretel era série, um nucleo susceptivel de
movimento alternado no mesmo, uma ao:ma-
ção articulada na armação da la,mparaa o
actuada pslo nucleo mencionado, uma angra-
nagam supportasta pela armação, uma crema-
lheira para o carvão suporiorm, qual engrena
naquella, engrenagem, uni escapamento que
se prendo na engrenagem e st acha fixado
e:n uma armadura, um iman enfraquecido
(dr:mpel) de shunt, actuando o escapamento,
e unia parada, fixada na armação o disposta,
sUbAancialmente MIL) foi dcscripto, de modo
a erguer o escapamento quando cessa a cor-
rente;

, o methodo do pôr em acção uma lam-
pas leada arco do =rente alternada, o qual
consiste eia actuar o itnan regulador da ali-

e—a—ais,

., corrente induzida da corrente
pi .aai ou productora do arco;

a°, o meio de pôr em acção uma tampada de
arco de corrente alternada, o qual consiste
em actuar um iman regulador da alimenta-
ção com uma corrente derivada da um carre-
tel secandario em inducção relativamente ao
carretel eia série da tampada;

4, em uma la,mpada clactrica de arco,
um circuito principal, um segundo circuito
em in olucção relativamente ao primeiro e usa
mecanismo de alimentação regulado pela
corrente induzida;

5°, em unia tampada electrica de arco, um
carretel em série ou produe,tor do arco, uru
seguada carretel em inducção relativamente
ao primeiro e uai mecanismo de alimentação
regulado pela corrente induzida;

6, em uma tampada eleetrica de arco, um
circuito em série, um transformador no mos-
mo circuito. umn iman no circuito secundario
do transformador, e um mecanismo de ali-
mentação regulado pelo iman;

7 3 , em uma tampada ateará°, de arma com-
binação de um carretel em série, um segundo
carretel em inducção relativamente a esse,
um iman no circuito do segundo carretel,
uni escapamento actuado pelo íman, uma ela
,grenagem actuado pelo carretel em série e
um contacto a • loptada para fechar o circuito
pelo segundo carretel o o iman de alimen-
tação;

8', em uma tampada electrica de arco, um
carretel om série, uru nucleo para o mesmo,
um segundo carretel em inducaão relativa-
mente ao carretel em série, um ima,n no cir-
cuito desta segundo carretel, um escapamento
actuado psit) iman, uma armação em conne-
xão com olmedos) do carretel em série contendo
a engrenagem, uma cremalheira endentando
na engrenagem, e um contacto actuado pelo
movimento do micte° ou da armação e dis-
posto o adaptado para, como se descreveu aci-
ma, completar o circuito pelo segundo carre-
tel, quan do desce o nuclao;

9, em uma tampada alectrica de arco, um
carretel em série, uru nucleo susceptivel de
movimento ;ritmado no !mesmo carretel, urna
armação articulada no armação da tampada
e em connexãao com o mesma 'lucho, urna en-
grenagem ea armação, uma cremalheira para
03 carvões angra:netos na mesma engrena-
gem, um escapamento) imaedindo a descida
do carvão, um buam actuando aquella escapa-
mento, um segundo carretel sobro o mesmo
nucleo que o carretel em série, um circuito
incluindo o escapamento, o iman e o seau
carretel, a um contacto adaptado para fechar
aplane circuito quando (lasco o carvão; por
cujo moio a corrente in oluctiva do segundo
carretel actúa o escapamento e solta a angra-
nogem para alimentar a tampada por um
movimento passo a passo ou gradual;

10', em unia lampi,da electrica de arco, uma
roda do escapamento para a engrenagem,
achando-se uma fita de prata oudulada ou
estriada, lixada sobro a camba da mesma
roda;

11', em uma lampada eleetrica de arco,
uma almofada de ar (dash-pat) para o nucleo
do carrete l em serie, comprehen olendo um
tubo dotado do um chapéo adaptado para c mr-
reepander ao casco do selenoide, uma tuba
incitar comprehendendo o ferro do nucleo, o
urna haste ou communicação com as partes
moveis da lampada„ achando-se aquentas par-
tes reunidas por meio de uma simples cavilha,
como se descreve acima;

12', em uma tampada electrica, de arco, um
diejunctoe compr o:Alan/lendo os seguintes ele-
mentoe : um contacto /achando um circuito
em redor da tampada, mmi iman adaptodo
para actuar o contacto e tendo dons revosti-
men`os de fio, contactas da alimentação para
a tampada, um circuito em derivação aos
ine.smos contactos de alimentação, inc:uindo
um dos revestimentos do fio do íman, achan-
da-se o outro revestimento do fio incluido no
circuito em redor da tampada fechado pelo
contacto, substancialmente como se descreve
acima

13', em uma tampada electrica, de arco, a
combinação de um iman eia será para e:ta-

belecer o arco, um iman de derivação acta"
ptado para alimentar os carvões em direcção)
um ao outro pela separação de contactos em
seu proprio circuito, um circuito em deriva-
ção aos mesmos contactos, e um disjunctor
adaptado para ser actuado pela corrente que
se escsia no mesmo circuito de derivação;

14', eia uma tampada &adrice, de arco,
posta em acção por uma engrenagem e do-
tada de uma roda dentada de escapamento D
e de um escapamento d actuado pelo iman de
derivação da tampada e incluido em seu cir-
cuito, um segundo interruptor ou interruptor
secundario tendo contactos fiesiveis, e in-
dublo no circuito de derivação da tampada.;
tudo disposto como se descreveu acima, para
impedir a formação de um arco entre o esca-
pamento o a roda. de escapamento;

15°, em uma tampada electrica. do arco, una
carretel do circuito derivado que tende a re-
unir os electrodos, uma mola antagonista ao
carretel, um contacto actuado pelo carretel o
pela mola, um circuito regulado pelo con-
tacto, um iman no mesmo circuito e um esca-
pamento actuado pelo inaan, regulando
aquento escapamento a alimentação do ele-
ctrodo ;

16', ema uma tampada electrica de arco, um
carretel de circuito derivado tendendo a re-
unir os doas electrodos, uma mola antago-
nista ao carretel, um contacto actuado pelo
carretel e pela mola, um circuito regulado
pelo contacto, uru carretel no mesma circuito
que se oppõe á acção do carretel de alimen-
tação da circuito derivado; um iman igual-
mento inanido no mesmo circuito e um esca-
pamento regulado pelo ima e regulando a
alimentação da Imunpada;

17d, ema umalampada electrica de arco, um
carretel de circuito derivado que tende a
reunir 03 electrodos, uma mola antagonista
ao o-tarreel, um contacto nctu ido pelo carre-
tel o pela mola, iam circuito local regulado
polo contacto e incluido um segundo carretel
energizado por indução pelo carretel de cir-
cuito derivado quando sou circuito local está
fechado, e um iman actuaria pela correlato
induzida no segundo carretel e actuando o
escapamento que regula a alimentação da
Iam a pada

18°, em unia tampada acataias% de arco, unt
carretel de circuito derivado que tendo a
reunir 03 electrodos, urna mola antogonista
ao carretel, um contacto actuado pelo car-
retel o a mola, um circuito regulado pelo
contacto, um carretel no mesmo circuito, en-
rolado de modo a se oppor ao carretel de cir-
cuito derivado e energiza.do por inducção
proven:ente desse carretel, um iman, igual.
monto no mesmo circuito, energizado pela
corrente induzida no segundo carretel, e una
escapamento actuado pelo mesmo 'ninai, que
regula a alimentação da tampada ;

100 , em uma tampada electrica de arco, um
carretel de circuito derivado que tendo a
reunir os electrodos, uma mola antagonista
ao carretel, tun contacto actuado pelo car-
retel e a mola, usa circuito regulado pelo
contacto, um segundo carretel no mesmo cir-
cuito euergicado 3.»r inducção pelo carretel
de circuito derivado, um imau igualmente
incluido no mesmo cintado e energizado pela
corrente induzida no segundo carretel, e um
escapaaneato regulando a alimentação da
tampada e actuado pelo imanai, formando o
mesmo escapamento parte do circuito indu-
zi !o e actuado para interromper o circuito
quando se acha attrahido pelo ima!)

20', em uma tampada electrica de arco, um
carratd de circuita derivado que tende a
reunir 03 caseara los, uma mola antagonista
ao carretel, um contacto actuado pelo carre-
tel e a mola, um circuito regulado pelo con-
tacto, um ima,n no mesmo circuito, o um
escapamento actuado pelo iman o regulando
a alimentação da tampada.; formando o
mesmo escapamento parte do circuito e
actuando para abrir o circuito quando se
acha attrahido pelo iman.

Rio de Janeiro, 29 de setembro de 1894. —
Como procuradores, Mas Gdraud & Leclerc.
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